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PRÁTICAS ESCOLARES USUAIS E A IMPORTÂNCIA DA EXPERIMENTAÇÃO 

NO ENSINO DE QUÍMICA 

 

RESUMO 

O trabalho seguiu a linha de pesquisa metodologias e recursos educacionais para o Ensino de 

Ciências, procurando identificar as diferentes práticas escolares no Ensino de Química e a 

importância da Experimentação neste contexto. Os trabalhos desenvolvidos nesse período 

visaram contribuir para a melhoria da prática no Ensino de Química, além de oportunizar aos 

educadores brasileiros um olhar sobre a Experimentação Química no Ensino Médio no Brasil. 

O desenvolvimento das pesquisas realizadas, foi pautado inicialmente nos conhecimentos 

teórico-práticos sobre o Ensino de Ciências, por meio da conclusão das disciplinas do programa 

de mestrado. A pesquisa foi realizada por meio do desenvolvimento de vários estudos 

bibliográficos, tais como: análise de diferentes práticas escolares no Ensino de Química;  análise 

da produção de sabão em benefício do meio ambiente, à luz da teoria de Piaget, em uma Escola 

Estadual de Minas Gerais;  realização de um mapeamento sistemático da literatura a respeito 

das Experimentações Químicas e verificação bibliográfica das Sequências Didáticas 

direcionadas ao Ensino de Química no Ensino Médio. Como desdobramento dessas pesquisas 

foi elaborada, aplicada e avaliada uma Sequência Didática (SD) que visou aprimorar os 

processos de ensino e aprendizagem na aplicação de experimentos químicos, observando as 

consequências das intervenções e visando a validação do modelo. A SD foi aplicada em uma 

escola do Ensino Médio no município de Vazante-MG. A SD seguiu o conceito sobre SD de 

Zabala (1998) e os Três Momentos Pedagógicos (TMP) sugeridos por Delizoicov, Angotti e 

Pernambuco (2018). A elaboração, aplicação e avaliação de uma SD, utilizando um tema 

gerador e procurando mostrar o quanto a Experimentação Química é relevante no aprendizado 

dos conteúdos de Química no Ensino Médio, veio com o intuito de tornar o Ensino de Química 

mais agradável, interessante, gerador de aprendizagem, alinhando a teoria à prática e indo além 

dos aspectos motivacionais, atingindo os conceituais, atitudinais e procedimentais (FERREIRA 

et al., 2018). De acordo com Freire (1987) a investigação sobre um tema gerador quando feita 

de forma consciente, propicia aos estudantes a pensarem de forma crítica. Por meio da análise 

dos resultados, entendeu-se que uma SD, utilizando um tema gerador através de uma 

abordagem contextualizada, interdisciplinar e fazendo uso da Experimentação Quími ca 

investigativa e problematizadora, pode realmente facilitar o trabalho do Professor na sala de 

aula, proporcionando aos estudantes à aprendizagem dos conceitos científicos. Durante o 

desenvolvimento da SD fez-se uso de uma sala virtual, por intermédio da plataforma do Google 

Classroom, a qual mostrou se uma excelente ferramenta, pois favorece a oportunidade de 

diálogo aluno-aluno, aluno-professor e professor-professor. Além de contribuir para postagens 

de materiais e distribuição de atividades. Foi elaborada uma SD como Produto Educacional do 

Programa de Pós-Graduação stricto sensu, Mestrado Profissional em Ensino de Ciências 

(PPEC), na Universidade Estadual de Goiás-UEG, Campus Central – SEDE: Anápolis/GO - 

CET.  

 

Palavras-chave: Experimentações químicas; Ensino investigativo; Problematização; 

Metodologias ativas; CTSA; Sequência didática. 

 

 

 

 



 
 

USUAL SCHOOL PRACTICES AND THE IMPORTANCE OF 

EXPERIMENTATION IN CHEMISTRY TEACHING 

 

ABSTRACT  

The work followed the line of research methodologies and educational resources for Science 

Teaching, seeking to identify the different school practices in Chemistry Teaching and the 

importance of Experimentation in this context. The works developed in this period aimed to 

contribute to the improvement of the practice in the Teaching of Chemistry, in addition to giving 

Brazilian educators an opportunity to look at Chemical Experimentation in High School in 

Brazil. The development of the research carried out was based initially on theoretical and 

practical knowledge about Science Teaching, through the completion of the disciplines of the 

master's program. The research was carried out through the development of several 

bibliographic studies, such as: analysis of different school practices in Chemistry Teaching; 

analysis of soap production for the benefit of the environment, in the light of Piaget's theory, at 

a State School of Minas Gerais; realization of a systematic mapping of the literature about the 

Chemical Experiments and bibliographic verification of the Didactic Sequences directed to the 

Teaching of Chemistry in the High School. As a result of these researches, a Didactic Sequence 

(SD) was developed, applied and evaluated in order to improve the teaching and learning 

processes in the application of chemical experiments, observing the consequences of the 

interventions and aiming at the validation of the model. SD was applied at a high school in the 

municipality of Vazante-MG. SD followed Zabala's concept of SD (1998) and the Three 

Pedagogical Moments (TMP) suggested by Delizoicov, Angotti and Pernambuco (2018). The 

elaboration, application and evaluation of an SD, using a generator theme and trying to show 

how much Chemical Experimentation is relevant in the learning of Chemistry contents in High 

School, came with the intention of making Chemistry Teaching more pleasant, interesting, 

generator of learning, aligning theory to practice and going beyond motivational aspects, 

reaching conceptual, attitudinal and procedural aspects (FERREIRA et al., 2018). According to 

Freire (1987), research on a generative theme when done consciously, allows students to think 

critically. Through the analysis of the results, it was understood that an SD, using a generative 

theme through a contextualized, interdisciplinary approach and making use of investigative and 

problematic chemical experimentation, can really facilitate the work of the Teacher in the 

classroom, providing students students to the learning of scientific concepts. During the 

development of SD, a virtual room was used, using the Google Classroom platform, which 

proved to be an excellent tool, as it favors the opportunity for student-student, student-teacher 

and teacher-teacher dialogue. In addition to contributing to material posts and distribution of 

activities. An SD was prepared as an Educational Product of the Stricto Sensu Graduate 

Program, Professional Master's Degree in Science Teaching (PPEC), at the State University of 

Goiás-UEG, Central Campus - SEDE: Anápolis / GO - CET. 

 

Keywords: Chemical experiments; Investigative teaching, problematization, active 

methodologies; CTSA; Following teaching.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Este trabalho nasceu da vontade de conhecer um pouco mais do Ensino de Química no 

Brasil e pensando em verificar como a Experimentação Química tem contribuído para esse 

ensino. Essa vontade veio crescendo ao longo dos mais de 20 anos que estou na docência do 

Ensino de Química no Ensino Médio, na ligeira experiência no Ensino Superior e durante a 

realização das disciplinas do Mestrado Profissional em Ensino de Ciências.     

O estudo de Química tem causado preocupação constante nos últimos anos, uma vez 

que muitos estudantes encontram dificuldades na disciplina de Química, resultando em falta de 

interesse, motivação e aprendizagem dos conteúdos, ocasionando por alguns um baixo 

aproveitamento nos processos oficiais de avaliação, como o Exame Nacional do Ensino Médio 

- ENEM, Exame Nacional de Desempenho de Estudantes - ENADE, Vestibulares e outros 

(QUADROS et al., 2011).  

A estratégia teórico-metodológica usada pelos docentes de Química tem estado em 

desacordo com as expectativas no Ensino de Química. O ensino tem acontecido com conceitos 

abstratos, sem contextualização, priorizando a reprodução do conhecimento, da cópia e da 

memorização, fora da realidade e com dificuldades em estabelecer uma relação entre a 

informação científica e as vivências cotidianas dos estudantes. O método utilizado não estimula 

e nem motiva o estudante na busca do conhecimento, entretanto novos recursos metodológicos 

estão sendo estudados (LIMA, 2012). 

Os profissionais da educação não estão conseguindo reverter este quadro, devido a 

várias dificuldades encontradas nas escolas, porém nos debates realizados pelo Brasil a fora 

tem-se discutido a respeito das necessidades da atuação do Professor em sala de aula e da 

aprendizagem do estudante (QUADROS et al., 2011). 

Segundo Fernandes (2012) um dos desafios é que em grande parte das escolas 

brasileiras o ensino tem acontecido de forma descontextualizada e Silva; Marinho e Lima 

(2013) relatam algumas das principais dificuldades de aprendizagem dos estudantes apontadas 

pelos gestores: “a) 50% apontaram a leitura, escrita e interpretação; b) 23,5% a matemática 

como a principal “vilã”; c) 23,5% indicaram falta de acompanhamento familiar à ausência do 

hábito de estudar.” 

Sabe-se que cada estudante tem sua forma de ver e interagir com o mundo, levando-

os a aprender e assimilar em tempos diferentes uns dos outros, sendo assim o Professor deve 

proporcionar diferentes  meios e abordagens de ensino em suas aulas, pois assim os estudantes 
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terão diferentes oportunidades de construir o conhecimento. Dessa forma existem vários meios 

didáticos para serem aplicados e diferentes formas de avaliações, podendo ser utilizados 

métodos distintos (ANTUNES, 2001).  

Segundo Quadros et al. (2011) as mudanças reais no ensino e aprendizagem tem 

acontecido muito pouco, quase não houve alteração nos currículos escolares e o conteúdo 

químico continua sendo ensinado no Ensino Médio de forma tradicional, não dando 

oportunidade ao estudante de obter o conhecimento científico vinculado a sua realidade de vida. 

Os estudantes possuem à sua maneira própria de se inter-relacionar e enxergar o 

mundo, com isso, a apropriação do conhecimento acontece em tempos distintos. Antunes 

(2001) relata a existência de diversos recursos didáticos que podem ser utilizados, inclusive 

várias formas de avaliar o estudante. Diante dessa situação, uma Sequência Didática (SD) 

envolvendo um tema gerador, Experimentação Química, Investigação, Problematização e 

Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente (CTSA), tornou-se uma excelente opção a ser 

seguida.  

Sendo que para Freire a investigação sobre um tema gerador quando feita de forma 

consciente, propicia aos estudantes a pensarem de forma crítica. Segundo o autor os “temas 

geradores” quando colocados em círculos concêntricos necessitam partir do mais geral e ir em 

direção ao mais particular (FREIRE, 1987, p. 60).  

No intuito de contribuir com essa discussão, inicialmente foi desenvolvido um estudo 

em umas das disciplinas do Mestrado, o qual foi publicado na forma de artigo e apresentado 

oralmente no II Congresso Nacional de Ensino de Ciências e Formação de Professores – 

CECIFOP 2019, envolvendo as diferentes práticas no Ensino de Química. Esse estudo está 

inserido nos artigos relacionados a esta dissertação.    

Dando sequência aos estudos foi realizado um estudo e publicado como capítulo de 

livro pela editora Atena (apêndice 13), o qual analisou à luz da teoria de Piaget a produção de 

sabão em benefício do meio ambiente em uma Escola Estadual no município de Vazante-MG. 

Na continuação dos estudos realizou-se um mapeamento sistemático da literatura sobre 

a Experimentação Química no Ensino Médio e logo após um levantamento sobre Sequências 

Didáticas no Ensino de Química. Ambos os estudos estão inseridos na forma de artigo nesta 

dissertação. O intuito de todos esses trabalhos foi colaborar para uma reflexão sobre o Ensino 

de Química no Brasil, tendo um olhar especial na Experimentação Química. 

O desdobramento dessa reflexão foi a elaboração e posteriormente a aplicação e 

avaliação de uma SD numa Escola Estadual de Minas Gerais, em uma turma de 2º ano do Ensino 

Médio, durante o 2º semestre de 2019, atingindo 32 estudantes. A SD seguiu o conceito sobre 
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SD de Zabala (1998) e os Três Momentos Pedagógicos (TMP) sugeridos por Delizoicov, 

Angotti e Pernambuco (2018).   

A partir da avaliação da SD foi construído o Produto Educacional (apêndice 14) do 

Programa de Pós-Graduação stricto sensu, Mestrado Profissional em Ensino de Ciências 

(PPEC), na Universidade Estadual de Goiás-UEG, Campus Central – SEDE: Anápolis/GO - 

CET. O objetivo foi construir um material de apoio aos Professores de Química, auxiliando na 

organização de aulas mais atrativas e propulsoras da aprendizagem dos conceitos químicos. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 

Além das referências teóricas presentes nos artigos e no capítulo de livro inseridos 

nesta dissertação, coloco ainda as referências abaixo discriminadas, pois entendo que são de 

grande relevância para análise e compreensão do meu estudo. 

 

2.1 A Base Nacional Comum Curricular - BNCC 

 

A BNCC (BRASIL, 2017) indica que as medidas pedagógicas precisam ser orientadas 

para o desenvolvimento de competências, recomendando claramente o que os estudantes 

precisam “saber” (observando a constituição de habilidades, atitudes, valores e saberes) e, 

acima de tudo, do que precisam “saber fazer” (observando a mobilização dessas habilidades, 

atitudes, valores e saberes para solucionar reivindicações complexas da vida cotidiana, do 

mundo do trabalho e dos direitos e deveres do cidadão).  

O mundo contemporâneo incute uma visão inovadora a questões centrais do 

desenvolvimento da educação: “o que aprender, para que aprender, como ensinar, como 

promover redes de aprendizagem colaborativa e como avaliar o aprendizado” (BRASIL, 2017, 

p. 14). O novo cenário mundial exige o desenvolvimento de competências para aprender a 

aprender, conseguir lidar com a informação cada vez mais disponível, aplicar conhecimentos 

na resolução de problemas, agir com cautela nos contextos das culturas digitais, ter autonomia 

na tomada de decisões, ser proativo para obter soluções, saber lidar e entender as diferenças e 

as diversidades. Nessa visão, a BNCC afirma, de forma explícita, o seu comprometimento com 

a educação integral, compreendendo, assim, que a “Educação Básica deve visar à formação e 

ao desenvolvimento humano global” (BRASIL, 2017, p. 14).  

Em relação à área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias – integrada por Biologia, 

Física e Química – a BNCC propõe ampliar e sistematizar as aprendizagens indispensáveis 

ministradas até o 9º ano do Ensino Fundamental, bem como, as habilidades investigativas 

desenvolvidas no Ensino Fundamental, assumir uma visão plural, singular e integral do 

estudante, colocando-os como sujeitos de aprendizagem, e propiciar uma educação voltada ao 

seu reconhecimento, acolhimento e desenvolvimento pleno, nas singularidades e diversidades 

(BRASIL, 2017).  

Espera-se, no Ensino Médio, uma diversificação de situações-problema, incluindo 

aquelas que concedam aos estudantes a aplicação de modelos com maior nível de abstração e 
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de propostas de intervenção em situações mais amplas e complexas. Os estudantes devem 

ampliar e aprofundar suas reflexões a respeito das tecnologias, tanto no que cabe ao seu papel 

na sociedade atual e na sua forma de produzir, como também no tocante às perspectivas futuras 

de desenvolvimento tecnológico (BRASIL, 2017). Diante destas observações entende-se que 

uma Sequência Didática poderá atender as expectativas mencionadas.    

 

2.2 A importância das Sequências Didáticas (SDs) 

 

Para Gonçalves e Ferraz (2016, p. 126) “o termo SD surgiu em 1996, nas instruções 

oficiais para o ensino de línguas na França, quando pesquisadores viram a necessidade de 

superação da compartimentalização dos conhecimentos no campo do ensino de línguas”. 

A elaboração, aplicação e avaliação de uma SD utilizando um tema gerador, aplicando 

Experimentação Química, contextualizando o conteúdo e usando o Ensino Investigativo, é de 

grande relevância no cenário educacional brasileiro. A partir da divulgação de uma SD os 

Professores poderão aplicá-las na integra ou adaptá-las (LIMA, 2012). 

A busca de um tema geral também é de suma importância na elaboração de uma SD, 

sendo necessário na sua formulação resumir o aspecto da realidade dos estudantes. O momento 

desta busca é o que caracteriza a interação da educação como prática da liberdade (FREIRE, 

2008, p. 101).  Dessa forma quando o Professor está na busca da temática significativa, ele já 

precisa se preocupar com a problematização dos próprios temas, pelas suas associações com 

outros temas e pela relação “histórico-cultural” (FREIRE, 1987, p. 64).  

Para Lima (2012) a divulgação dessas SDs é uma forma de dar oportunidades a 

docentes ou futuros docentes de preparem suas aulas, observando diferentes metodologias 

ativas em busca de um ensino e aprendizagem mais voltado ao cotidiano do estudante. 

Propõe-se o uso das Sequências Didáticas, pois por meio delas o Professor terá 

melhores condições de planejar suas aulas, diversificar recursos e abordagens metodológicas, 

apresentar situações do dia-a-dia ao estudante e fazer o uso de novas tecnologias. Segundo 

Castells (1999, p. 188-191) cada revolução tecnológica tem seu próprio ritmo de difusão em 

estruturas sociais e econômicas”, sendo que as empresas de tecnologia de informação ligadas a 

internet estarão em constante crescimento no século XXI. 

Para Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004, p. 97-98) as SDs auxiliam a mudança e a 

ascensão dos estudantes “a uma melhor mestria dos gêneros e das situações de comunicação”, 

sendo entendidas como um grupo de atividades organizadas, de forma metódica, em volta de 

um gênero textual oral ou escrito, visando propiciar aos estudantes novas formas de linguagem. 
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Pode-se considerar como ações de uma SD atividades audiovisuais, leitura, escrita, 

desenhos, fotografias, uso de aplicativos de celulares, objetivando desenvolver novas 

abordagens que possibilite aos estudantes um ensino de qualidade, uma vez que para Dolz, 

Noverraz e Schneuwly (2004, p. 97) uma SD tem como propósito auxiliar o discente a 

compreender adequadamente “ um gênero”, dando condições de  “escrever ou falar de maneira 

mais adequada numa dada situação de comunicação”, gerando prazer ao estudante, pois o 

discente terá oportunidade de colocar em prática as ações (DOLZ, NOVERRAZ E 

SCHNEUWLY, 2004, p. 107). 

Durante a aplicação de uma SD, os estudantes realizam algumas pesquisas 

relacionadas ao tema abordado na SD e são instigados a resolver as questões propostas, pois 

segundo Zômpero e Laburú (2011) no ensino por investigação os estudantes são levados a fazer 

pequenas pesquisas, combinando simultaneamente conteúdos conceituais, procedimentais e 

atitudinais e ressaltam que as atividades devem surgir de situações problemas.  

Ribeiro e Cavassan (2016) destacam que os conteúdos conceituais estão ligados ao que 

se deve saber, uma vez que se direcionam as competências cognitivas, ou seja, aos teoremas, 

leis, fatos, enunciados e fenômenos concretos.  

Já os conteúdos procedimentais se associam ao saber fazer, com ações bem 

estruturadas, visando a atingir um ou mais objetivos.  Em relação aos conteúdos atitudinais, os 

mesmos se referem ao como se deve ser, Ribeiro e Cavassan (2016) citam que se associam às 

condições efetivas e sociais, baseados em normas, valores e atitudes que concede aos cidadãos 

emitir uma opinião ou exercer um determinado papel. 

Diante do exposto, verifica-se que um dos motivos para a elaboração, aplicação e 

avaliação de uma SD envolvendo Ensino de Química é tornar os estudantes ativos no processo 

educacional, de forma que eles passem a buscar o conhecimento e o façam de maneira aprazível. 

 

2.3 O uso de recursos tecnológicos no Ensino de Química 

 

Castells (1999, p. 194) relata que “o mundo financeiro foi transformado na década de 1990 

pelas mudanças institucionais e pelas inovações tecnológicas” e Vaz e Soares (2011) afirmam 

que atualmente as tecnologias de informação continuam com grande destaque, atuando em 

diversas áreas, sendo indispensável na vida das pessoas. 

Existe uma real necessidade que os docentes percebam que, mesmo existindo 

dificuldades de acesso às novas tecnologias, existem recursos variados para ministrarem suas 

aulas, podendo sair da mesmice do cotidiano. Existem muitas técnicas e abordagens 
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interessantes que podem ser desenvolvidas e aplicadas pelo Professor, possibilitando fazer do 

espaço onde a aula é ministrada (sala ou laboratório), um ambiente descontraído, estimulador e 

desafiador, melhorando assim a aprendizagem do estudante (HARTWIG, 1985 apud LIMA, 

2012) 

Nesta visão, os Professores de Química poderão incluir em suas Sequências Didáticas 

(SDs), recursos multimídias que fazem parte da vivência dos estudantes, como aplicativo de 

celulares, vídeos no YouTube, músicas, sala de aula virtual etc. 

Para Vaz e Soares (2011) o ciberespaço é um meio de informação que pode ser utilizado 

como antídoto contra o dogmatismo, proporcionando as pessoas diferentes tipos informação, 

uma vez que é acessível a qualquer cidadão. A escola e Professores não podem ficar distantes 

das novas tecnologias, uma vez que as mesmas podem proporcionar uma melhoria no Ensino 

de Química.  

Essas novas tecnologias podem auxiliar o Ensino de Química, por intermédio de redes 

sociais, proporcionando trocas de informações a respeito de estratégias e metodologias 

utilizadas no ensino e aprendizagem. Os professores podem utilizar essas redes para divulgar 

os inúmeros experimentos químicos existentes e a melhor forma de aplicá-los, podendo ainda 

ser um meio utilizado para capacitá-los. Vaz e Soares (2011) cita que já existe um imenso 

número de Professores buscando experimentos e tirando dúvidas nas redes sociais 

De acordo com Castells (1999) a revolução tecnológica se caracteriza pela sua aplicação 

para construção constante de novos conhecimentos e de novos meios de comunicação da 

informação, sendo as novas tecnologias processos a serem desenvolvidos e não ferramentas 

prontas para serem utilizadas.  

Para Krasilchik (2000) a importância do ensino das Ciências cresceu a partir que a 

Ciência e a Tecnologia foram afirmadas como fundamentais no desenvolvimento da cultura, da 

sociedade e da economia. O envolvimento com novas tecnologias poderá interagir estudantes e 

Professores, gerando ótimas oportunidades de diálogos e transcendendo os horizontes escolares.  

A lei de Diretrizes Curriculares da Educação Básica do Paraná (PARANÁ, 2008b, p. 

56-70) destaca a forte presença da Química no suprimento de novos produtos, em áreas surgidas 

recentemente, como a “biotecnologia, química fina, pesquisas direcionadas para oferta de 

alimentos e medicamentos, entre outras” (p.56).  

A mesma lei também retrata a importância de debater sobre o uso da tecnologia 

nuclear, analisando seus “aspectos históricos, políticos, econômicos e sociais” (p.56), pois é 

necessário desvencilhar-se de conceitos imprecisos, sem contextualização e adotar um ensino 
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que considera o conhecimento prévio do estudante, dando lhe oportunidade para debater, ser 

articulador, conseguindo construir verdadeiramente um conhecimento por meio do ensino. 

Nascimento et al. (2019) notaram que os Professores enxergam a utilização da 

Experimentação como uma abordagem propiciadora do processo de ensino e aprendizagem, 

sendo que para o enriquecimento das aulas os Professores utilizam SDs, visando melhorar o 

andamento das aulas teóricas/experimentais.  

Diante das situações vistas, desenvolvi uma SD utilizando como abordagem a 

Experimentação investigativa e problematizadora, uma vez que para Zômpero e Laburú (2011) 

a investigação usada no ensino tem como finalidades “o desenvolvimento de habilidades 

cognitivas nos estudantes, a realização de procedimentos como elaboração de hipóteses, 

anotação e análise de dados e o desenvolvimento da capacidade de argumentação”. 

 

2.4 Experimentação Química 

 

Para Ferreira e Silva (2017) existe a necessidade de desenvolvimento de 

Experimentações Químicas no Ensino de Química, podendo ser realizado em laboratório, sala 

de aula ou outro espaço adequado. As atividades devem proporcionar circunstâncias favoráveis 

aos estudantes para agirem de forma autônoma, investigativa, significativa, cooperativa e 

reflexiva, dando-lhes condições para que adquiram saber científico contribuindo para a 

compreensão da relação teoria e prática e para que estes consigam perceber os conceitos 

abordados no seu cotidiano. 

Na realização de experimentos químicos deve-se superar a ideia que os resultados são 

constantemente fiéis. “Desse modo, pode-se ampliar a crítica sobre as atividades experimentais 

espetaculares, coloridas, com efeitos explosivos que invariavelmente alcançam resultados 

esplêndidos.” Os processos químicos precisam ser vistos como ferramentas de ensino que 

propiciam o estudante refletir a respeito dos conteúdos desenvolvidos e os cenários a sua volta 

(PARANÁ, 2008a, p. 72).  

De acordo com Jackle et al. (2017) é muito importante que os estudantes compreendam 

a articulação entre a teoria e a prática, evitando que eles tenham uma visão dogmática da 

Ciência, pensando que as atividades experimentais são simplesmente para a comprovação das 

teorias estudadas em sala de aula. Segundo Abreu (2009) o método tradicional, que primeiro 

apresenta a teoria e dela parte, é o inverso do método ativo que busca a experiência e dela parte 

para a teoria. 
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Segundo as Diretrizes Curriculares do Estado do Paraná (2008a) a Experimentação 

existe desde o início dos ensinamentos em Ciências, sendo um meio de ensino essencial à 

aprendizagem, a qual contribui para que os problemas na aprendizagem científica sejam 

superados, possibilita diferentes interpretações, propicia a realização de debates entre 

estudantes, podendo direcionar o processo de forma investigativa.  

Referente às atividades práticas, as Diretrizes Curriculares do Estado do Paraná 

(2008a) entendem-se por: 

 

atividade experimental toda atividade prática cujo objetivo inicial é a observação 

seguida da demonstração ou da manipulação, utilizando-se de recursos como 

vidrarias, reagentes, instrumentos e equipamentos ou de materiais alternativos, a 

depender do tipo de atividade e do espaço pedagógico planejado para sua realização 

(PARANÁ, 2008a, p. 71). 

 

Para Gonçalves e Galiazzi (2004) a magia e o imprevisível que acontece nas 

Experimentações Químicas necessitam ser ultrapassado, visando construir informações cada 

vez mais firmes e pertinentes. A Experimentação Química deve ser focada na contextualização 

do conteúdo dado, assim como na discussão da História da Ciência, no desenvolvimento 

científico e nas prováveis “relações conceituais, interdisciplinares e contextuais” (PARANÁ, 

2008a, p. 72).  “A experimentação, as atividades corporais mediadas por elementos lúdicos, 

imaginativos e afetivos devem ser orientadoras da constituição de saberes e aprendizagens” 

CURRICULO REFERÊNCIA DE MINAS GERAIS, 2018). 

Segundo Rosito (2003) existem Professores que justificam a não utilização dos 

laboratórios químicos, devido acreditarem que necessitam realmente de um laboratório 

totalmente equipado com materiais e equipamentos sofisticados. O autor cita a importância em 

ter um laboratório bem equipado na escola, porém acredita na possibilidade de fazer 

experimentos em sala de aula, ou outros locais, por meio de materiais alternativos e de custo 

reduzido, sendo que esses desafios podem até contribuir para a criatividade dos estudantes.  

Para Zanon e Maldaner (2012) quando os estudantes desenvolvem Experimentações 

Químicas, eles têm oportunidades de formularem hipóteses, incrementar maneiras de testá-las 

e remodelá-las conforme os resultados. Durante as Experimentações os estudantes podem 

questionar, observar e dialogar com os Professores, manusear substâncias nunca vistas 

pessoalmente, sendo que essas situações dão condições para que os estudantes adquiram novas 

habilidades e possam aplicá-las no seu cotidiano.  

Leite (2018) aponta a necessidade de extrapolar o caráter motivador e ilustrador dos 

experimentos presentes nos livros didáticos, argumentando a importância de desenvolverem a 
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Experimentação investigativa. Galiazzi e Gonçalves (2004) citam que no decorrer da história a 

Experimentação passou a ser o foco principal quando apareceu o desejo de explicar as teorias 

e observações.  

Na análise de Leite (2018), as coleções de livros didáticos ainda possuem muitas 

lacunas no que envolve a Experimentação, sendo ainda enraizada a ideia da Experimentação 

como forma de comprovação da teoria, com ausência de atividades investigativas focadas na 

formulação de situações problemas, proposição de hipóteses e desenvolvimento de 

procedimentos. Apesar de tudo o autor destaca a importância do livro didático, uma vez que 

quando usado adequadamente pelo Professor facilita a aprendizagem dos estudantes. 

Na maioria das vezes, a aula de Química não instiga o interesse e a curiosidade dos 

estudantes, devido não estarem relacionadas com o seu cotidiano. Nesese contexto, as 

atividades experimentais podem proporcionar o interesse, a participação e a criatividade dos 

estudantes, tornando necessário saber relacionar a teoria com a prática.  

Nota-se uma falta de interdisciplinaridade nas aulas expositivas ou experimentais em 

disciplinas que envolvem a área das Ciências da Natureza e que os estudantes não conseguem 

relacionar os conhecimentos oriundos de diferentes disciplinas, porém os estudantes se 

despertam em relação à integração de disciplinas somente quando são questionados e expostos 

a situações problemas (BILAR; FRIGGI; KEMMERICH, 2017). É possível realizar um 

trabalho interdisciplinar, mas de acordo com Reis e Braibante (2018) é necessário que se tenha 

os objetivos de aprendizagem bem definidos. 

Para LEFF (2000, p. 22) a interdisciplinaridade acarreta “um processo de inter-relação 

e processos, conhecimentos e práticas que transborda e transcende o campo da pesquisa e do 

ensino no que se refere estritamente às disciplinas científicas e a suas possíveis articulações”. 

  

Neste contexto, a noção de interdisciplinaridade se aplica tanto a uma prática 

multidisciplinar (colaboração de profissionais com diferentes formações 

disciplinares), assim como ao diálogo de saberes que funciona em suas práticas, e que 

não conduz diretamente à articulação de conhecimentos disciplinares, onde o 

disciplinar pode referir-se à conjugação de diversas visões, habilidades, 

conhecimentos e saberes dentro de práticas de educação, análise e gestão ambiental, 

que, de algum modo, implicam diversas “disciplinas”– formas e modalidades de 

trabalho – , mas que não se esgotam em uma relação entre disciplinas científicas, 

campo no qual originalmente se requer a interdisciplinaridade para enfrentar o 

fracionamento e a superespecialização do conhecimento (LEFF, 2000, p. 22). 
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Galiazzi e Gonçalves (2004) expõem que as atividades experimentais podem ser 

utilizadas pelos Professores para aguçar a curiosidade, incentivar a investigação e atingir um 

desfecho favorável na obtenção do saber, relacionando a teoria com a prática.  

Segundo Salesse (2012) a Experimentação pode ter um caráter dedutivo ou indutivo. 

No primeiro (dedutivo), o estudante tem a oportunidade de testar o que é dito na teoria, ou seja, 

é usado para testar as hipóteses já existentes,  parte da compreensão da regra geral para chegar 

a conclusão dos casos específicos, também denominado de método hipotético-dedutivo, já o 

método indutivo pode controlar variáveis e descobrir ou redescobrir relações funcionais entre 

elas, parte de casos específicos para tentar chegar a uma regra geral (ZIMMERMANN, 1993 

apud SALESSE, 2012).  

Todavia, é de grande importância a Experimentação no Ensino de Química, uma vez 

que é por meio desta abordagem que os estudantes têm melhores condições de assimilação dos 

conteúdos ministrados, superando as dificuldades existentes e fazendo com que o estudo fique 

mais agradável, podendo ser aplicado em sem contexto social de maneira natural e espontâneo. 

Estudantes de vários níveis de aprendizagem em Química manifestam dificuldades no decorrer 

das aulas, pois a maioria dos Professores realiza poucos experimentos para confrontar a teoria 

e a prática (SILVA, 2005). 

 

2.5 O Ensino de Química investigativo, problematizador e contextualizado 

 

Segundo Oliveira et al. (2016) a aprendizagem significativa acontece no momento em 

que os princípios ensinados mostram uma estrutura lógica, sejam de fácil compreensão, 

consideram os conhecimentos prévios dos estudantes e estejam em busca de agregar novos 

saberes de forma significativa aos mesmos.  

O processo de ensino e aprendizagem dos novos saberes, apesar de dependente dos 

conhecimentos prévios não é estático, mas dinâmico, observando as semelhanças e diferenças 

entre os saberes prévios e os adquiridos, visando tecer um pensamento reflexivo e crítico sobre 

o assunto e atuando de forma participativa na sociedade (OLIVEIRA et al., 2016).  

Moreira (2012) relata a importância de repetir que a interação entre saberes prévios e 

saberes novos caracteriza a aprendizagem significativa, entretanto essa interação não é com 

qualquer ideia prévia, mas sim com algum saber realmente importante vivenciado pelo 

estudante.  

Uma abordagem será significativa se atender aos objetivos pessoais do estudante, 

observando sua vida social e cultural, cabendo ao Professor saber avaliar, dialogar, argumentar 
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e elaborar propostas que satisfaçam estas condições (OLIVEIRA et al., 2016). Diante disso 

Lima, descreve: 

 

Para se tornar efetivo, o ensino de química deve ser problematizador, desafiador e 

estimulador, de maneira que seu objetivo seja o de conduzir o estudante à construção 

do saber científico. Não se pode mais conceber um ensino de química que 

simplesmente apresenta questionamentos pré-concebidos e com respostas acabadas. 

É preciso que o conhecimento químico seja apresentado ao estudante de uma forma 

que o possibilite interagir ativa e profundamente com o seu ambiente, entendendo que 

este faz parte de um mundo do qual ele também é ator e corresponsável (LIMA, 2012, 

p. 98). 

 

O Professor, por meio de novas metodologias, poderá problematizar a situação e dar 

aos estudantes condições para irem em busca de soluções e indo mais além, os estudantes 

poderão levantar novos problemas. O estudante terá a oportunidade de perceber que a Química 

está presente no seu meio social e a importância que ela exerce na vida dos seres humanos.  

Nestas circunstâncias, o Professor também se torna mais próximo dos estudantes, de forma a 

mediar o conhecimento e verificar o aprendizado dos estudantes. 

 

“Metodologias Ativas baseiam-se em formas de desenvolver o processo 

de aprender, utilizando experiências reais ou simuladas, visando às 

condições de solucionar, com sucesso, desafios advindos das atividades 

essenciais da prática social, em diferentes contextos.” (BERBEL, 2011, 

p. 29). 

 

Berbel (2011) retrata que essas  metodologias favorece o entusiasmo e a autonomia do 

estudante no momento em que ele passa a fazer parte da ação, tendo oportunidade de 

problematizar as situações envolvidas no processo, levantar hipóteses para soluções dos 

problemas e indicar os passos a serem seguidos para a obtenção das soluções dos problemas. 

De acordo com Morán (2015) necessita-se adotar metodologias ativas que cerce os 

estudantes em atividades mais complexas, desafiadoras, proporcionando aos estudantes tomar 

decisões e averiguar as consequências. Atividades desafiadoras estimulam competências 

intelectuais, pessoais e comunicacionais e força o estudante a pesquisar, refletir, argumentar, 

aprender pela descoberta e caminhar do simples para o complexo, vindo de encontro com as 

orientações propostas pela BNCC (BRASIL, 2017). 

Para desenvolver as tarefas com mais eficiência e rapidez, os estudantes precisam 

contar com a presença de um Professor capaz de auxiliar, acompanhar, mediar e de analisar os 

processos, resultados, lacunas e necessidades, de acordo com o desempenho individual ou em 

grupo dos estudantes. O Professor precisa ter boa preparação e remuneração, ser competente 
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intelectualmente, afetivamente e gerencialmente (MORÁN, 2015). 

Para Cardoso e João (2019) “a contextualização interdisciplinar através da 

Experimentação é a essência para construção do conhecimento e novas descobertas”. Segundo 

Rocha e Vasconcelos (2016) existe a necessidade no estudo de Química de trabalhar de forma 

contextualizada, levantando os problemas e discutindo de forma democrática, motivando o 

estudante para que ele possa compreender a importância social, econômica, diante de uma 

sociedade com tantas tecnologias. Haja vista os obstáculos encontrados no processo 

educacional pode-se dizer que a resolução de problemas não só colabora para o 

ensino/aprendizagem, mas também auxilia nas habilidades de construção de um sujeito ativo, 

ético e sustentável.  

 

2.6 O Currículo Escolar no Ensino de Química 

 

A distância entre a vivência do estudante e o que está sendo estudado em sala de aula 

no Ensino de Ciências, de modo geral, tem sido um dos obstáculos na aprendizagem do 

estudante. Também se pode destacar currículos escolares que não ultrapassam os muros das 

escolas, a ausência de laboratórios e equipamentos, bem como o desinteresse das instituições e 

órgãos de ensino (TAVARES, 2014). 

O Parecer CEE nº 937/2018 sobre o Currículo de Referência para implementação nas 

escolas de Educação Infantil e de Ensino Fundamental no Sistema Estadual de Ensino de Minas 

Gerais foi publicado em 19/12/18 no Diário do Executivo. O documento retrata que:  

 

No Componente Curricular Ciências, o processo de ensino e aprendizagem pode ser 

desenvolvido dentro de contextos sociais e culturalmente relevantes, que 

potencializam a aprendizagem significativa. Os temas devem ser flexíveis o suficiente 

para explorar a curiosidade e os questionamentos dos estudantes, proporcionando a 

sistematização dos diferentes conteúdos e seu desenvolvimento histórico, conforme 

as características e necessidades dos estudantes e do meio em que estão inseridos, nas 

diferentes etapas da Educação Básica (CURRÍCULO REFERÊNCIA DE MINAS 

GERAIS, 2018, p. 733). 

  

O currículo escolar deve ultrapassar a sala de aula e procurar interagir escola, 

Professor, estudante e sociedade, por intermédio dos recursos observados em Ciência e 

tecnologia, pensando em transformar o ambiente de forma responsável, agindo eticamente, 

politicamente e economicamente. Ferreira e Del Pino (2009) relataram que 

 

Muitos professores, ao longo de sua prática docente, “acostumaram-se” a ver o 

currículo escolar como um documento que destacava prescrições sobre ensino, 
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aprendizagem, avaliação, metodologia, didática, organização, planejamento e 

objetivos. Mas já há algum tempo, o currículo deixou de ter essa dimensão meramente 

técnica, voltada para questões relativas a procedimentos, técnicas e métodos, e passou 

a considerar também questões de natureza sociológica, política e econômica, entre 

outras (FERREIRA e DEL PINO, 2009, p. 102).  

 

A partir da BNCC (BRASIL, 2017) as instituições escolares privadas e públicas e as 

redes de ensino terão uma referência nacional comum e obrigatória para a construção de suas 

propostas pedagógicas e seus currículos, possibilitando a ascensão da qualidade do ensino 

educacional com equidade e garantindo a autonomia dos entes federados e as particularidades 

locais e regionais.  

Segundo a BNCC a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, Lei nº 

9.394/1996) esclarece dois conceitos decisivos para o desenvolvimento da questão curricular 

no Brasil. Inicialmente estabelece a associação “entre o que é básico-comum e o que é diverso 

em matéria curricular: as competências e diretrizes são comuns, os currículos são diversos”. 

Em seguida fala sobre o foco do currículo. Quando diz que os conteúdos curriculares se 

encontram "a serviço do desenvolvimento de competências, a LDB orienta a definição das 

aprendizagens essenciais, e não apenas dos conteúdos mínimos a ser ensinados”. (BRASIL, 

2017, p. 11). 

A BNCC e os currículos se caracterizam na comunhão de valores e princípios que 

concordam que o ensino educacional tem uma incumbência com a formação e o 

desenvolvimento humano global, em suas dimensões afetiva, intelectual, física, ética, social, 

simbólica e moral. A BNCC traz que independente do tempo da jornada escolar, o conceito de 

educação integral com a qual  

 

está comprometida se refere à construção intencional de processos educativos que 

promovam aprendizagens sintonizadas com as necessidades, as possibilidades e os 

interesses dos estudantes e, também, com os desafios da sociedade contemporânea 

(BRASIL. 2017, p. 14). 

 

Um dos documentos observados para a elaboração do Currículo Referência de Minas 

Gerais foi a Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017) a partir do reconhecimento e 

da valorização das diferentes tradições, territórios, povos e culturas existentes no Estado de 

Minas Gerais. Referente às Ciências da Natureza o documento expõe:  

 

Em Ciências da Natureza, os procedimentos que correspondem aos 

modos de buscar e organizar conhecimentos são bastante variados: a 

observação, a experimentação, a comparação, a elaboração de hipóteses 

e suposições, o debate oral sobre hipóteses, o estabelecimento de 



34 
 

relações entre fatos ou fenômenos e ideias por meio da leitura e escrita 

de textos informativos, a elaboração de roteiros de pesquisa 

bibliográfica e questões para enquete, a busca de informações em fontes 

variadas, a organização de informações por meio de desenhos, tabelas, 

gráficos, esquemas e textos, o confronto entre suposições e entre elas e 

os dados obtidos por investigação, a elaboração de perguntas e 

problemas, a proposição para a solução de problemas (CURRÍCULO 

REFERÊNCIA DE MINAS GERAIS, 2018, p. 731) 

 

Os currículos escolares ao expor Ciência em uma proporção que relaciona a Ciência, 

Tecnologia, Sociedade e Ambiente (CTSA), une a educação científica aos meios culturais, 

morais e sociais dos cidadãos, sendo que os conteúdos científicos e tecnológicos são 

desenvolvidos e discutidos observando seus aspectos históricos, éticos, sociais, políticos e 

econômicos. 

 

2.7 História do Ensino de Química 

 

Conhecer a história da Química é importante para qualquer docente ou pesquisador, 

não apenas por curiosidade, mas por uma verdadeira necessidade de conhecer como aconteceu 

e acontece o processo de construção de conhecimento, pois existem vários argumentos que são 

a favor do Ensino de Química a partir da História da Ciência (KAFER; SILVA e ALVES, 

2018). Segundo Wang e Marsh (2002) as informações relacionadas a História da Ciência podem 

mostrar dados que auxiliem a esclarecer determinados conceitos, teorias e leis.  

Pereira (2008) cita alguns argumentos favoráveis ao Ensino de Química por meio da 

História da Ciência: i) A história promove uma melhor compreensão dos conceitos e métodos 

científicos; ii) A abordagem histórica conecta o desenvolvimento do pensamento individual 

com o desenvolvimento das ideias científicas; iii) História da Ciência é intrinsecamente 

motivadora. iv)  Importantes episódios da História da Ciência e da cultura são conhecidos dos 

estudantes; iv) A história é necessária para entender a natureza da Ciência; v) A história 

contradiz o cientificismo e o dogmatismo presentes nos textos escolares; vi) A história, pelo 

exame da vida de cada cientista, em seu período, humaniza os objetos de estudos da Ciência, 

tornando-os menos abstratos e mais envolventes e vii) A história favorece a 

interdisciplinaridade.  

As necessidades humanas surgidas ao longo da humanidade, tais como: a 

comunicação, o domínio do fogo e mais tarde do processo de cozimento, proporcionaram ao 

homem o desenvolvimento dos conhecimentos e de práticas relacionadas à transformação da 

matéria (PARANÁ, 2008b), sendo que “o domínio do fogo representa, sem dúvida, uma das 
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mais antigas descobertas Químicas e aquela que mais profundamente revolucionou a vida do 

homem” (VIDAL, 1986, p. 09).   

Por meio desses conhecimentos e práticas o homem foi capaz de manipular metais 

(cobre, o bronze, o ferro e o ouro), realizar vitrificação, fazer chás, ir em busca de remédios e 

venenos etc. (VARGAS, 2001 e PARANÁ, 2008b). Esses saberes e práticas podem ser 

apontados como um conjunto de procedimentos que auxiliaram para a construção do 

conhecimento químico desde o século XVIII (PARANÁ, 2008b).  

Kafer; Silva e Alves (2018) pontuam que: 

 

Segundo a história das ciências, a primeira manifestação de pensamento científico é 

atribuída a Tales, que viveu no século VI a.C. na cidade Grega de Mileto, na costa da 

Jônia. Segundo Aristóteles, Tales de Mileto teria sido o primeiro filósofo da história 

da humanidade. Isto porque não foi o primeiro a utilizar o termo filósofo para referir-

se a si mesmo, já que este foi Pitágoras, mas o primeiro a fazer jus ao título por sua 

forma de proceder, ao dar impulso a um afastamento da visão mitológica do mundo e 

procurar as causas primeiras, ou a causa primeira e única, das coisas e fenômenos da 

natureza com base, exclusivamente, na razão e observação da própria natureza 

(KAFER; SILVA e ALVES, 2018, p. 2). 

 

Tales por meio de suas observações ao redor de Mileto, chegou à conclusão que “a 

água era o elemento fundamental de que todas as coisas derivam”. Porém um dos discípulos de 

Tales, Anaxímenes, questionou essa ideia, pois se tudo tivesse tido origem na água, o que 

explicaria as diversidades existente no mundo (KAFER; SILVA e ALVES (2018, p. 2). 

Já ampliando um pouco mais essas ideias, Anaximandro, fez novas observações, uma 

vez que a água também “sofre transmutações, como a terra, a neve e o fogo”. Começou-se uma 

nova maneira de pensar, tendo como consequência novos debates filosóficos (KAFER; SILVA 

e ALVES (2018, p. 2). 

“Na história do conhecimento químico, por exemplo, vários fatos podem ser 

relembrados como forma de entender a constituição desse saber, entre eles a alquimia” 

(PARANÁ, 2008b, p. 38). Os estudos de Oliveira, Buffolo e Calixto (2019) sobre alquimia 

relatam que: 

 

Antes do século XVII, os alquimistas árabes já dominavam processos de destilação, 

filtração e sublimação desenvolvendo métodos e aparelhagem para a realização de tais 

procedimentos (ARAGÃO, 2008). Os alquimistas inventaram técnicas e buscavam as 

relações entre os fenômenos naturais e as forças vitais. Seus trabalhos visavam o 

aperfeiçoamento do espírito humano e sua relação com o divino (FARA, 2014) 

(OLIVEIRA, BUFFOLO e CALIXTO, 2019, p. 88). 
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Com o avanço a humanidade surgiu na Grécia antiga a teorização sobre a composição 

da matéria e a “ideia de átomo com os filósofos gregos Leucipo e Demócrito, que lançaram 

algumas bases para o atomismo do século XVII e XVIII com Boyle, Dalton e outros” 

(PARANÁ, 2008b, p. 40). A indústria Química veio se expandir somente com Revolução 

Industrial (1760-1840), pois houve naquele momento um avanço no modo de produção 

capitalista.  

Os químicos do século XIX discutiram vastamente a teoria atômica, pois a 

consideraram como o principal tema para a evolução da Química como Ciência e durante o 

século XIX, “essa química pautou-se num corpus teórico de explicações atômico-moleculares 

com os estudos de Dalton, Avogadro, Berzelius, entre outros”. (PARANÁ, 2008b, p. 41).  

Em 1860, o alemão August Kekulé, no comando de um comitê, abordou pela primeira 

vez a necessidade de uma união para a Química, porém a União Internacional de Química Pura 

e Aplicada (em inglês: International Union of Pure and Applied Chemistry, IUPAC) foi 

fundada somente em 1919, sucedendo o Congresso Internacional de Química Aplicada. A 

IUPAC passou a atuar como uma entidade não governamental e foi dividida em comitês, tendo 

como funções a criação de nomenclaturas, divulgação de trabalhos, incentivo e divulgação da 

Química no planeta (UNIÃO INTERNACIONAL DE QUÍMICA PURA E APLICADA, 

2020).  

Atualmente para Russo e Rôças (2019) a mídia tem associado a Química a algumas 

situações negativas, como os prejuízos causados ao meio ambiente e os acidentes radioativos, 

sem explicações detalhadas do que realmente gerou os efeitos prejudiciais ao meio ambiente e 

a sociedade. Cabe, portanto, ao Professor esclarecer aos estudantes o que será estudado e utilizar 

estratégias educacionais que venham motivar a aprendizagem dos conteúdos e construindo o 

conhecimento de acordo com a sua realidade social. 

As Diretrizes Curriculares da Educação Básica do Estado do Paraná (PARANÁ, 

2008b) citam que a Experimentação Química se destacou na Ciência moderna e sua presença 

foi evidente no desenvolvimento da Química durante os séculos XVIII e XIX, proporcionando 

várias investigações, culminando em isolamento de algumas substâncias gasosas e na 

descoberta de vários outros elementos metálicos.  

Para Gonçalves (2005) apesar de existir a muito tempo um discurso educacional 

falando sobre a importância da Experimentação Química, a divulgação de sua importância 

ocorreu potencialmente somente na década de 60, do século XX, período em que houve o 

surgimento de alguns projetos, colocando em destaque o uso da Experimentação. 

Nos estudos realizados por Silva e Machado (2008) demonstraram que: 
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Já na década de 1970, Giesbrecht (1979) apontava que, no Ensino Médio, a Química 

era ensinada de modo estanque, sem o emprego adequado da experimentação. 

Schnetzler (1981), ao analisar o conhecimento químico em livros didáticos brasileiros 

no período compreendido entre 1875 e 1978, concluiu que o Ensino Médio de 

Química tinha sido predominantemente teórico, veiculando conhecimentos 

dissociados de sua natureza experimental (SILVA e MACHADO, 2008, p. 234). 

 

No momento existe uma tendência de investir em Experimentações Químicas com 

caráter investigador, “superando a ingenuidade da experimentação cunhada nas teses empirista-

indutivistas que caracterizaram os projetos de ensino norte-americanos e ingleses, lançados na 

década de 60 do século passado” (GONÇALVES, 2005, p. 12). Porém o autor pontua que: 

 

transformar o discurso vigente acerca da experimentação demanda compreender o que 

os professores da educação básica em Ciências Naturais e os formadores entendem 

sobre esse tema e também apontar para implicações na formação inicial e continuada, 

desafio para todos nós professores e pesquisadores, pois precisamos mudar não 

somente como pensamos, mas, sobretudo, nossa prática docente” (GONÇALVES, 

2005, p. 131). 

 

 Segundo fourez (2004) nas últimas décadas o Ensino de Ciências sofreu 

mudanças, uma vez que não existe mais espaço para um ensino que privilegie a memorização, 

existindo a urgência necessidade de proporcionar aos estudantes um Ensino Investigativo 

problematizador e centrado em suas realidades cotidianas (SASSERON, 2015).  
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3 OBJETIVOS 

 

 

3.1 Objetivo Geral 

 

Identificar as diferentes práticas escolares no Ensino de Química e a importância da 

Experimentação neste contexto. 

 

3.2 Objetivos Específicos 

 

• Analisar as diferentes práticas escolares no ensino de Química no Ensino Médio por meio 

da realização de uma pesquisa bibliográfica com a produção de um artigo científico; 

• Realizar um mapeamento sistemático da literatura a respeito da Experimentação Química 

no Ensino Médio com a produção de um artigo científico; 

• Realizar um estudo sobre SD no Ensino de Química no Ensino Médio, culminando com a 

produção de um artigo científico;  

• Elaborar, aplicar e avaliar uma SD que vise aprimorar os processos de ensino e 

aprendizagem na aplicação de Experimentos Químicos; 

• Produzir um artigo científico relacionado a elaboração, aplicação e avaliação da SD; 

• Disponibilizar em versão digital a SD elaborada como produto final do mestrado 

profissional para acesso livre e gratuito. 
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4 PERCURSO METODOLÓGIO 

 

 

A metodologia adotada em uma pesquisa tem como objetivo comunicar ao leitor sobre 

o delineamento metodológico adotado para desenvolver o estudo e, ao mesmo tempo, 

contextualizá-lo segundo o enquadramento científico em que se inscreve.  

Segundo Kerlinger (1980, p. 94) o delineamento metodológico evidencia a forma pela 

qual um problema de pesquisa é definido e posicionado em uma estrutura, sendo, portanto, 

definido “como um plano e a estrutura da investigação, concebidos de forma a obtermos 

respostas para as perguntas da pesquisa”.  

Para Fonseca (2002), methodos significa organização, e logos, estudo sistemático, 

pesquisa, investigação, sendo, portanto, metodologia um estudo da organização, as trilhas a 

serem seguidas para efetuar uma pesquisa 

Para Andrade (2002) a pesquisa descritiva preocupa-se em observar os fatos, registrá-

los, analisá-los, classificá-los e interpretá-los, sendo que os mesmos não sofrem interferência 

do pesquisador. Todavia, segundo Triviños (1987), a pesquisa descritiva requer do pesquisador 

uma delimitação precisa de técnicas, métodos, modelos e teorias que direcionará a coleta e 

análise dos dados, cujo objetivo é dar validade científica à pesquisa.  

De acordo com Godoy (1995a, p. 23) a abordagem qualitativa, enquanto exercício de 

pesquisa, não se manifesta como algo estruturado de forma rígida, pois é por meio da 

imaginação e da criatividade que concede aos investigadores condições para proporem novas 

perspectivas. Godoy (1995b, p. 63) relata que uma análise qualitativa se torna mais viável 

quando o estudo é de natureza descritiva e o que se pretende alcançar é a assimilação do 

fenômeno como um todo.   

Segundo Souza e Kerbauy (2017, p. 40), as abordagens quantitativa e qualitativa estão 

inter-relacionadas e são necessárias, porém, “segmentadas podem ser insuficientes para 

compreender toda a realidade investigada”.  

Os autores evidenciam que a literatura aponta a pesquisa qualiquantitativa como uma 

tendência que indica o surgimento de uma nova abordagem metodológica, pois propicia mais 

elementos para compreender a investigação do fenômeno observado, uma vez que pauta no 

entendimento que as pesquisas qualitativas e quantitativas se complementam, possibilitando 

uma melhor compreensão do fenômeno educacional investigado, quebrando a dicotomia 

qualitativa-quantitativa.  

A pesquisa bibliográfica é citada por Cervo e Bervian (1996, p.48) como a que 
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esclarece um problema baseada em referências teóricas registradas em documentos. Podendo 

ser aplicada isoladamente ou como parte da pesquisa descritiva ou da pesquisa experimental. 

Ambos os casos procuram compreender e interpretar as contribuições culturais. 

Pesquisa experimental explicitada em Gil (2002) é a ocasião que se estabelece o objeto 

da pesquisa, escolhe-se as variáveis que seriam capazes de intervi-lo, estabelece-se as maneiras 

de controlar e de observar os impactos que a variável produz no objeto. 

Quando a pesquisa é realizada por intermédio de recursos já existentes, como livros e 

artigos científicos, Gil (1999) a considera como pesquisa bibliográfica. A maior parte das 

pesquisas usam referências dessa natureza. Para Gil (2008) o método dedutivo, conforme a 

interpretação clássica, é o método que parte do geral e dirige para o particular. Parte de 

fundamentos entendidos como verdadeiros e incontestáveis e assegura chegar a conclusões 

formais, como atributo único de sua lógica. 

Para a realização do desenvolvimento das pesquisas realizadas, pautou-se inicialmente 

nos conhecimentos teórico-práticos sobre o Ensino de Ciências, por meio da conclusão das 

seguintes disciplinas nos dois primeiros semestres do Mestrado: (i) Filosofia, História e 

Sociologia da Ciência; (ii) Metodologias ativas e aprendizagem significativa; (iii) Metodologia 

da Pesquisa em Ensino de Ciências; Seminário Interno de Pesquisa (SIP); (iv) Técnicas em 

Redação Científica e (v) Teoria de Aprendizagem como Fundamento do Ensino de Ciências.   

No decorrer da disciplina de “Filosofia, História e Sociologia da Ciência”, 1º semestre 

de 2018, ministrada pela Professora Dra. Leicy Francisca da Silva, iniciou-se a realização de 

uma pesquisa bibliográfica qualiquantitativa, visando analisar as diferentes práticas utilizadas 

no Ensino de Química no Ensino Médio. Por meio dos dados coletados foi produzido um artigo 

científico intitulado: “Diferentes abordagens no Ensino de Química”, o qual foi apresentado em 

maio de 2019 na modalidade roda de conversa no II Congresso Nacional de Ensino de Ciências 

e Formação de Professores - CECIFOP, eixo 8: Inovação no Ensino de Ciências, na 

Universidade Federal de Goiás, Campus Catalão-GO - CET.  

Em seguida, na disciplina “Teoria de Aprendizagem como Fundamento do Ensino de 

Ciências”, 2º semestre de 2018, ministrada pelo Professor Dr. Marcelo Duarte Porto, fez-se um 

novo estudo, o qual foi publicado na forma de capítulo de livro (apêndice 13) pela editora Atena, 

no livro eletrônico "A Interlocução de Saberes na Formação Docente 3”. O trabalho foi 

intitulado: “Analisar à Luz da Teoria de Piaget a Produção de Sabão em Benefício do Meio 

Ambiente na Escola Estadual JK no Município de Vazante-MG”.  

Concomitantemente iniciou-se uma pesquisa bibliográfica nacional, com o objetivo de 

realizar um mapeamento sistemático da literatura envolvendo a Experimentação Química no 



41 
 

Ensino Médio. Os dados foram sistematizados em uma planilha do programa Microsoft Office 

Excel® 2013 e após a interpretação dos resultados foi produzido o artigo científico intitulado: 

“Mapeamento Sistemático da Literatura envolvendo a Experimentação Química no Ensino 

Médio” submetido a Revista Sapiência: sociedade, saberes e práticas educacionais, em maio de 

2020. 

Após a realização da qualificação da defesa do Mestrado, continuou-se rumo a análise 

de estudos sobre SD no Ensino de Química no Ensino Médio, sempre com um olhar especial 

voltado às Experimentações Químicas.  

Realizou-se uma pesquisa bibliográfica qualitativa, visando analisar as SDs 

direcionadas ao Ensino de Química no Ensino Médio. Esta pesquisa proporcionou a confecção 

de um artigo intitulado: “Sequências Didáticas no Ensino de Química: Possibilidades para a 

Experimentação”, o qual foi submetido à Revista Ciências & Ideias, em maio de 2020.    

Posteriormente a essa análise sobre SD, foi elaborada, aplicada e avaliada uma SD. A 

mesma foi aplicada em uma turma de 2º ano do Ensino Médio, no 2º semestre de 2019, numa 

Escola Estadual de Minas Gerais, no Município de Vazante-MG. Esta dissertação apresenta a 

SD em dois momentos, primeiramente de forma mais detalhada e depois em forma de um artigo, 

no qual traz-se os resultados e a discussão, intitulado: “A Experimentação, a Problematização 

e o uso de Recursos Digitais na aplicação de uma Sequência Didática para o ensino de Soluções 

no Ensino Médio. Este artigo foi submetido à Revista Pesquisa, Sociedade e Desenvolvimento 

ou, em inglês, Research, Society and Development, na seção de Ciências Educacionais, sendo 

aceito e publicado em maio de 2020.  

Durante o desenvolvimento da SD fez-se uso de uma sala virtual, por intermédio da 

plataforma do Google Classroom, a qual mostrou se uma excelente ferramenta, pois favorece a 

oportunidade de dialogo estudante-estudante, estudante-professor e professor-professor. Além 

de contribuir para postagens de materiais e distribuição de atividades.  

Finalmente foi construído o Produto Educacional, intitulado: “Sequência Didática para 

a Abordagem do conteúdo de Soluções por meio da Experimentação Investigativa”, do 

Programa de Pós-Graduação stricto sensu, Mestrado Profissional em Ensino de Ciências 

(PPEC), na Universidade Estadual de Goiás-UEG, Campus Central – SEDE: Anápolis/GO - 

CET.  
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5 SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

 

 

5.1 A Sequência Didática elaborada, aplicada e avaliada 

 

As atividades de uma SD precisam ser bem organizadas, ter uma sequência lógica bem 

definida e com um objetivo educacional claramente conhecido tanto pelo docente quanto pelos 

estudantes. Para conseguir realizar uma SD precisa-se primeiramente planejá-la, depois aplicá-

la e por fim avaliá-la (ZABALA, 1998). 

Uma das SDs mostradas por Zabala (1998, p. 53-87) traz oportunidades de lançar uma 

problematização investigativa, com a proposição de problemas, levantamento de hipóteses para 

resolução dos problemas, diálogo, debate, pesquisa, desenvolvimento de atividade em pequenos 

grupos, busca de soluções para os problemas e conclusão para a resolução dos problemas, sendo 

que o conhecimento adquirido poderá ser usado em outras situações semelhantes, levando o 

estudante a ser um cidadão ativo e participativo na sociedade.  

O autor relata que durante as discussões haverá muitos conflitos pessoais e grupais, 

que precisam ser resolvidos da melhor forma possível e pacificamente, os quais gerarão 

crescimento pessoal, pois cada um deverá ser tolerante, agindo com respeito e motivando a 

cooperação. Percebe-se a presença de conteúdo das três categorias, conceituais, procedimentais 

e atitudinais.   

Para Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2018, p. 155) em uma SD é de suma 

importância a utilização de um tema gerador e de uma situação-problema, pois os mesmos irão 

direcionar o planejamento. Os autores apresentam como opção educacional, os Três Momentos 

Pedagógicos (TMP) seguintes: “problematização inicial, organização do conhecimento e 

aplicação do conhecimento”. 

Na problematização inicial o Professor necessita conhecer os saberes prévios dos 

estudantes em relação à temática abordada, o tema deve apresentar situações reais, visando 

provocar contradições e verificar as limitações desse conhecimento. Neste momento propicia-

se um distanciamento crítico do educando em relação ao conhecimento científico e ao que ele 

já sabe. O Professor concentra-se mais em questionar as respostas dos estudantes, fomentar a 

discussão das diferentes respostas, procurando lançar dúvidas sobre o assunto abordado ao 

invés de responder ou realizar explicações (DELIZOICOV, ANGOTTI e PERNAMBUCO, 

2018).  
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Na etapa da organização do conhecimento é feito um estudo para melhorar os 

conhecimentos selecionados como primordiais para o entendimento dos temas e da 

problematização inicial, com o intermédio do Professor. Diversas atividades podem ser 

aplicadas, visando desenvolver conceitos essenciais para o entendimento científico das 

situações-problemas, sendo necessário diálogo, debate e pesquisa para solucionar as situações 

problematizadas. Deve-se localizar e formular problemas de outra espécie, tais como os 

assinalados no momento anterior e aqueles cuja abordagem é sugerida no momento seguinte 

(DELIZOICOV, ANGOTTI e PERNAMBUCO, 2018).  

Por fim terá a aplicação do conhecimento, onde os estudantes são motivados a usarem 

os novos saberes adquiridos no segundo momento, tanto na temática abordada quando em novas 

situações. O intuito do terceiro momento vai além de capacitar os estudantes ao emprego dos 

saberes adquiridos, pois procura prepará-los para que se articulem, regularmente, os conceitos 

científicos com situações reais (DELIZOICOV, ANGOTTI e PERNAMBUCO, 2018).  

Planejou-se uma SD pensando na construção de um Produto Educacional, requisito 

obrigatório para a conclusão do Mestrado no Programa de Pós-Graduação stricto sensu, 

Mestrado Profissional em Ensino de Ciências (PPEC), na Universidade Estadual de Goiás-

UEG, Campus Central – SEDE: Anápolis/GO - CET.  

A SD foi planejada observando o que Zabala (1998, p. 18) relatou sobre o que é uma 

SD, uma vez que define SD como  “um conjunto de atividades ordenadas, estruturadas e 

articuladas para a realização de certos objetivos educacionais, que têm um princípio e um fim 

conhecidos tanto pelo Professor como pelos estudantes”. A SD seguiu os TMP sugeridos por 

Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2018) como opção para estabelecer uma dinâmica de 

atividade docente em sala de aula. 

A Pesquisa foi realizada em outubro de 2019, utilizando o método dedutivo, de 

natureza aplicada, com abordagem qualitativa, sendo sob o ponto de vista dos objetivos uma 

pesquisa descritiva, com característica de estudo experimental. Posto que a SD foi planejada e 

descrita, observando as consequências das intervenções, realizando agregações, comunicações 

e sempre visando a validação do modelo, com a finalidade de investigar como o uso de 

experimentos químicos utilizando o Ensino Investigativo pode contribuir para o ensino e 

aprendizagem da disciplina de Química.  

A Sequência Didática foi aplicada após a autorização dos gestores e o consentimento 

livre e esclarecido dos estudantes e seus responsáveis legais. Atingiu 32 estudantes de uma 

turma de 2º ano do Ensino Médio, apesar de não ter conseguido atingir todos esses estudantes 

em uma única aula.  
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Para realizar a intervenção houve um profundo planejamento, com uma busca 

constante de novos conhecimentos, até chegar à aplicação da SD e finalmente poder avaliá-la 

(ZABALA, 1998).  

Até chegar à elaboração da SD foram realizados os seguintes estudos durante o 

mestrado: i) Realização de um mapeamento sistemático da literatura sobre a Experimentação 

Química no Ensino Médio, ii) Publicação de uma artigo II Congresso Nacional de Ensino de 

Ciências e Formação de Professores – CECIFOP, intitulado: Diferentes Abordagens no Ensino 

de Química, iii) Publicação de um capítulo de livro, intitulado: Analisar à Luz da Teoria de 

Piaget a Produção de Sabão em Benefício do Meio Ambiente na Escola Estadual JK no 

Município de Vazante-MG, iv) Um estudo sobre SD, envolvendo 32 trabalhos selecionados por 

meio da ferramenta de busca Google Scholar, disponível no portal de periódicos CAPES/MEC, 

utilizando primeiramente os descritores: Sequência Didática e Química e depois Sequência 

Didática e Soluções, ambos no título e v) Livros e artigos a respeito do Ensino Investigativo 

indicados pelas Professoras orientadoras. 

Em 12/08/19 iniciou-se uma conversa com o diretor da Escola, onde pediu-se a 

autorização para a aplicação da SD, o qual manifestou-se favorável, mas falou que dependia do 

aval da Professora de Química.  Em seguida, conversou-se com a Professora de Química e 

expôs o que se pretendia realizar.   

Após a Professora se manifestar favorável, conversou-se sobre os possíveis conteúdos 

a serem abordados e em qual turma ou turmas a mesma achava interessante aplicar a SD. A 

Professora manifestou a vontade de ser em uma turma do segundo ano, pois os estudantes já 

estão mais amadurecidos em relação aos do primeiro ano e já possuíam um maior conhecimento 

dos conteúdos químicos, podendo com os conhecimentos adquiridos na SD completar melhor 

o restante do Ensino Médio. Quanto ao conteúdo decidiu-se abordar Soluções Químicas devido 

ao grau de dificuldade encontrado pelos estudantes. A Professora sugeriu que primeiramente o 

Professor-Pesquisador assistisse algumas aulas na turma, visando uma interação do mesmo com 

a Professora da turma e com os alunos. Para formalizar a parceria protocolei o ofício junto a 

Escola em 21/08/19.  

O Professor-Pesquisador assistiu duas aulas antes da aplicação da SD, obtendo 

resultados positivos, pois teve os primeiros contatos com os estudantes, favorecendo o diálogo 

e propiciando conhecer um pouco de suas realidades. Durante esse tempo realizou-se a 

entrevista com a Professora da turma (apêndice 1), aproveitou-se o momento para aplicar o 

Questionário Verificativo do Perfil (QVP) (apêndice 2) dos estudantes e também entregar o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (apêndice 3) para os mesmos pegarem 
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as assinaturas dos responsáveis.  

Após a lida dos trabalhos relacionados a SD chegou-se à conclusão que o método mais 

indicado para o Ensino Médio seria o Investigativo baseado em problemas. Na leitura dos 

trabalhos sobre SD, percebeu-se que havia a necessidade de escolher um tema gerador. Pensou-

se em sucos, produtos de limpeza, agrotóxicos etc. Houve um momento em se pensou colocar 

a temática Soluções Químicas, mas nesse momento teve-se de voltar a leitura dos trabalhos e 

analisar cada situação. Chegou-se à conclusão que se deveria colocar outro tema gerador para 

contextualizar a SD, pois entendeu-se que Soluções Químicas seria o conteúdo ensinado e que 

se usaria a Experimentação Química para relacionar a teoria à prática.  

Escolheu-se a temática sucos artificiais, pois seria mais fácil para os estudantes 

manusearem os materiais e substâncias, posto que tinha de se pensar no risco de acidente, em 

virtude de não ter laboratório na Escola.  

A temática escolhida para a realização da problematização foi sucos artificiais, uma 

vez que faz parte da realidade dos estudantes e está relacionada ao conteúdo de Soluções 

Química que foi estudado. Para verificar o conteúdo de Soluções observou-se o livro didático 

de Química adotado pela escola e utilizado pelos estudantes em aulas de Química, “Química 

Cidadã” de Wildson Santos e Gerson Mól (2013). Veja as atividades SD no quadro 1.  
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Quadro 1- Descrição das atividades da Sequência Didática (SD) e conteúdos químicos por aula. Legendas: TMP 

– Três Momentos Pedagógicos; PI – Problematização Inicial, OC – Organização do Conhecimento e AC – 

Aplicação do Conhecimento.  

Aula TMP Estratégias de Ensino/Recursos Atividades  

1 PI 

Apresentação da situação-problema 

e levantamento dos conhecimentos 

prévios. A turma foi dividida em 

pequenos grupos e depois realizou-

se a discussão com toda a turma.  

Levantamento de concepções prévias por meio de 

Questões Prévias (QP) e discussões a respeito do tema.  

2 OC 

Exposição dialogada, textos, 

questões e discussões. Abertura de 

uma sala de aula na plataforma 

Google Classroom sala de aula para 

postar os materiais necessários no 

desenvolvimento da SD e também 

para os estudantes postarem os seus 

experimentos químicos.  

Texto I: Diferenças entre os tipos de suco; (anexo 1) 

Texto II: Refrigerantes e sucos artificiais: Por que 

não consumir? (anexo 2) 

Texto III: Conheça o perigo dos sucos artificiais para 

a saúde; (anexo 3) 

Texto IV: Obesidade no Brasil cresce 60% em 10 

anos;(anexo 4) 

Após a leitura dos textos foi aberto um espaço para 

discussões sobre a leitura. 

Experimentação demonstrativa 

investigativa. 

Experimentação demonstrativa investigativa: 

preparação de um refresco por meio de um envelope 

de suco artificial. Durante a Experimentação foram 

feitos questionamentos orais.  

3 OC 

Divisão dos estudantes em pequenos 

grupos para realização de uma 

Experimentação Química, 

proposição de questões, diálogo, 

discussão das hipóteses e 

argumentação e preenchimento de 

relatório de atividades práticas 

(apêndice 6).  

Experimentação investigativa: preparação de refrescos 

a partir de diferentes massas de um mesmo suco e 

volume fixo de água.  

4 OC 

Aula com Experimentações 

investigativas com questões para 

análise de dados. 

1° experimento:   Analisar os envelopes de sucos 

artificiais e seus componentes. 

2° experimento: Analisar solubilidade do pó de suco 

artificial em água e os efeitos sobre a concentração.  

3° experimento: Identificar a ocorrência e os efeitos 

causado em uma solução pelo acréscimo de água. 

5 AC 

Produção de Mapa Conceitual (MC) 

e desenhos e resolução de 

problemas. 

Resolução de problemas, confecção de MC e 

desenhos pelos estudantes a respeito do que foi 

aprendido durante a SD. 

Exposição dialogada, texto e 

situação-problema. Aplicação do 

conhecimento em outro tema 

gerador.  

Texto V: Confira 6 dicas para melhorar o sabor do 

seu café (anexo 5). Foram realizadas algumas 

questões a respeito da temática café envolvendo o 

conteúdo de Soluções.  

Fonte: Elaborado pelos autores.  

Logo após a elaboração da SD, a mesma foi aplicada em 5 aulas de 50 minutos, não 

germinadas, com docência compartilhada com a Professora da turma semanalmente. A 

Professora da turma possui uma vasta experiência no magistério, possuindo bacharelado em 

Nutrição com complementação pedagógica em Química.   

No início da 1ª aula da aplicação da SD, em 09/10/19, a Professora da turma conversou 

com os estudantes que seria aplicada a pesquisa a partir daquela aula. Alguns estudantes tinham 

faltado nas aulas anteriores e não sabia que o Professor-Pesquisador tinha assistido duas aulas 

na turma, então, a Professora explicou para eles que o Professor-Pesquisador iria passar 
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algumas aulas desenvolvendo a SD na turma. Nesse momento a Professora perguntou ao 

Professor-Pesquisador se ele poderia aplicar o questionário para verificação do perfil para os 

estudantes que tinham faltado à aula, o qual manifestou-se favorável, distribuindo o 

questionário.  

Em seguida a Professora da turma passou a palavra para o Professor-Pesquisador. 

Explicou-se para a turma que ia desenvolver uma SD com a temática sucos artificiais, 

contextualizando o conteúdo de Soluções Químicas e fazendo uso da Experimentação Química 

por meio do Ensino Investigativo. Pediu-se a colaboração de todos, relatando que sem o 

empenho deles nada iria acontecer. Explicou-se que após a validação da SD a mesma poderia 

se transformar num Produto Educacional, o qual ficará disponível no site do Programa de Pós-

Graduação stricto sensu – Mestrado Profissional em Ensino de Ciências (PPEC) da 

Universidade Estadual de Goiás, Campus Central – SEDE: Anápolis/GO - CET, para que todos 

possam consultá-lo, principalmente Professores que estão em busca de metodologias ativas e 

que disponham de pouco tempo. 

 Os Professores que se interessarem pela SD poderão reaplicá-la da mesma forma que 

foi construída ou com adaptações. O Professor-Pesquisador falou que procuraria durante a SD 

mostrar a importância dos experimentos químicos no Ensino de Química durante o Ensino 

Médio e que também mostraria que é possível e de suma importância fazer uso de novas 

tecnologias, alinhando o ensino dentro da sala de aula com a realidade do cotidiano.  

A Professora ajudou o Professor-Pesquisador a apresentar a situação-problema e 

entregar as Questões Prévias (QP), contendo 15 questões subjetivas, dando início a aplicação 

da SD e continuou auxiliando durante toda a aula, sempre muito gentil. Professor-Pesquisador 

falou que cada grupo deveria anotar a síntese das conclusões para posteriormente ser 

apresentada para toda a sala (DELIZOICOV; ANGOTTI e PERNAMBUCO, 2018, p. 160).  

O quadro 2 informa a situação-problema apresentada durante a 1ª aula. 

Quadro 2: A situação-problema apresentada na 1ª aula. 

Tratar sobre a Química do suco artificial é falar sobre todas as substâncias que fazem parte da sua composição, 

bem como a especificação da ação de cada uma delas na formulação desse produto industrializado tão 

consumido pela população. Temos acesso fácil a sucos artificiais de várias marcas e sabores no mercado. Muitas 

são as pessoas que consomem esse tipo de produto diariamente sem conhecer muito bem os componentes 

utilizados na sua fabricação. Como se trata de um produto artificial, o que menos se encontra nele é a fruta 

propriamente. Esse tipo de suco não passa de uma mistura de açúcares, corantes e conservantes sem qualquer 

valor nutricional. Infelizmente, mais de 70% do seu conteúdo é açúcar. 

Fonte: Brasil Escola. Química do suco artificial. Disponível em: 

https://brasilescola.uol.com.br/quimica/quimica-suco-artificial.htm 
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A partir da situação-problema foi levantado os conhecimentos prévios dos estudantes, 

pois para Delizoicov; Angotti e Pernambuco (2018, p. 154) “o professor deve aprender o 

conhecimento já construído pelo estudante” e “não apenas saber sua existência” e a partir daí 

problematizá-lo.  Primeiramente as questões foram discutidas em pequenos grupos e depois 

num grande grupo, envolvendo toda a sala. Delizoicov e seus colaboradores (2018, p. 160) 

sugere grupos de até quatro pessoas, mas utilizou-se grupos de cinco e seis pessoas a pedido 

dos estudantes. 

As questões para o levantamento dos conhecimentos prévios dos estudantes a respeito 

do tema e da situação problema foram as seguintes: (1) A ingestão de sucos artificiais pelos 

seres humanos pode fazer mal à saúde? Por quê? (2) É possível substituir o suco artificial por 

um outro produto mais nutritivo? (3) Você costuma ler os rótulos dos envelopes de suco, antes 

de prepará-los? (4) Por que é importante ler os rótulos dos envelopes de suco? (5) Preparar um 

suco tem alguma relação com o preparo de Soluções? Para você o que é uma solução? (6) 

Quando você vai ingerir um suco, o que você observa em relação ao paladar? O que isso tem a 

ver com a concentração do suco? (7) Qual o procedimento para deixar um suco doce? (8) 

Quando o suco fica muito doce, o que você poderá fazer para torná-lo menos doce? Conforme 

os seus procedimentos, ele poderá ficar menos concentrado? Por quê? (9) Será que é possível 

calcular a concentração dos sucos? Como? (10) Na sua casa tem alguma substância que você 

considera como uma “Solução Química”? Em caso positivo, cite 3 exemplos; (11) Você já 

preparou uma “Solução Química”? Em caso positivo, cite 3 exemplos; (12) Um suco é 

considerado uma mistura homogênea? (13) Toda solução é considerada homogênea? (14) O 

que é uma mistura homogênea e heterogênea? (15) No preparo de um suco. O que é considerado 

como soluto? E o que é considerado como solvente? 

Logo após a apresentação da situação-problema e da entrega das questões prévias 

surgiram as primeiras perguntas. (i) Professor, esse suco tem açúcar?  (ii) o que é soluto? (iii) o 

que é homogênea? (iv) O que é mistura heterogênea, Professor? (v) heterogênea é quando 

mistura duas substâncias? (vi) A água é solvente universal, né Professor?   

Determinou-se um tempo para a realização das questões, porém houve flexibilidade, 

pois nem todos os grupos conseguiram desenvolver as atividades com a mesma rapidez. Os 

Professores ficaram atentos a cada pergunta e percebendo que muitas das vezes os próprios 

colegas respondiam as perguntas, sem interferência dos Professores, demonstrando que 

existiam estudantes com um conhecimento já construído em relação ao conteúdo de Soluções 

Química. Os Professores observaram as situações contraditórias. Durante as discussões do 

grande grupo, o Professor da turma e o Professor-Pesquisador procurou coordená-las e sempre 
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desafiando os estudantes a expor suas ideias.  

Logo após se direcionou o que seria estudado na aula seguinte, na organização do 

conhecimento, pois segundo Delizoicov; Angotti e Pernambuco (2018) é importante esta 

introdução. Em seguida, o Professor-Pesquisador falou que seria aberta uma sala de aula na 

plataforma Google Classroom para  disponibilizar os seguintes materiais: vídeo relacionado ao 

ensino de Soluções, o livro didático, links informando sobre o conteúdo de Soluções, artigos 

mostrando como criar equipamentos de laboratório utilizando métodos alternativos para o uso 

no Ensino Médio, lista de equipamentos básicos de laboratório e normas de segurança em 

laboratório e que eles fariam os vídeos de seus experimentos para postarem na plataforma. O 

Professor-Pesquisador perguntou se algum estudante já conhecia a plataforma Google 

Classroom e três estudantes se manifestaram que já conhecia, foi comentado que isto era um 

fator importante, pois poderiam ajudá-lo. A fala foi rápida, pois se pretendia somente justificar 

o levantamento dos e-mails dos estudantes, posto que de acordo com a programação o assunto 

seria abordado novamente na próxima aula. Foi dito aos estudantes que se fosse possível, 

poderiam baixar o aplicativo do Google Classroom em casa, mas quase no final da aula, dois 

estudantes me abordaram e mostraram o aplicativo no celular, queriam confirmar se realmente 

era aquele.     

Passou-se uma lista para eles preencherem os e-mails, mas foi esclarecido que os e-

mails deveriam ser gmail, uma vez que a plataforma é do Google. Alguns questionaram se 

podiam trazer na próxima aula, pois tinham esquecido o e-mail e outros falaram que não tinham. 

Deixou-se claro que os que tinham, poderiam trazer na próxima aula e os que não tinham e 

desejassem ter, poderiam criar um e-mail e trazer também na próxima aula. O Professor-

Pesquisador relatou que se algum estudante quisesse ajuda para criar um e-mail, poderia se 

manifestar, mas nenhum estudante se manifestou. Também se percebeu pelas conversas que 

alguns estudantes estavam dispostos a ajudar.    

Depois da aula, o Professor-Pesquisador passou toda a tarde escrevendo o que tinha 

acontecido durante a aula e quando terminou a escrita, entrou na sala virtual e convidou todos 

os estudantes que tinham preenchido seus e-mails na lista a participarem da sala de aula virtual. 

Um estudante aceitou o convite quase instantaneamente.  

Momentos antes de entrar para a sala de aula no dia 10/10/2019, 2ª aula, a sala de aula 

virtual foi acessada e percebeu-se que até aquele momento, somente dois estudantes tinham 

aceitado o convite. No início da aula a Professora da turma colocou os estudantes para se 

assentarem e diz que o Professor-Pesquisador iniciaria as atividades enquanto ela conversava 

com uma mãe de um estudante que lhe havia procurado.  
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Alguns estudantes pediram para passar a lista de e-mails novamente, pois queriam 

preencher a lista. Entregou-se a lista para o estudante que tinha pedido e avisou de modo geral 

que quem quisesse preencher a lista, a mesma estava disponível. Uma aluna questionou, se 

poderia trazer na próxima aula, pois tinha esquecido novamente. O Professor-Pesquisador disse 

que não haveria problema, escreveu o seu telefone no quadro e falou para os que não tinham 

preenchido a lista de e-mails que se quisessem poderiam enviar os e-mails via aplicativo 

WhatsApp para adiantar o acesso deles, pois quem tinha preenchido a lista na aula anterior, o 

Professor-Pesquisador já tinha o convidado a participar da sala de aula virtual na plataforma 

Google Classroom. Até aquele momento somente dois estudantes tinham aceitado o convite. 

Deu-se o início as atividades, distribuindo quatro textos para os estudantes lerem de 

forma individual e silenciosa, visando contextualizar a temática sucos artificiais, ampliar os 

conhecimentos a respeito do assunto e tentar sanar algumas dúvidas que surgiram a respeito da 

temática quando responderam as questões prévias. Pediu-se bastante atenção e concentração na 

leitura, pois ainda tinha uma outra atividade para realizar.  

Nesse momento, como a Professora havia saído da sala percebeu-se que alguns 

estudantes estavam um pouco dispersos. Conversou-se com eles, pediu-se a colaboração de 

cada um e disse que a leitura é muito importante para o estudante do Ensino Médio, uma vez 

que grande parte deles visam fazer o Exame Nacional do Ensino Médio – ENEM e o exame 

sempre apresenta vários textos. Falou-se que aqueles que já tinham participados como treineiros 

sabiam que o Professor-Pesquisador tinha razão, pois é uma das partes mais desafiadoras do 

ENEM.   

A partir desse diálogo, percebeu-se um empenho da maioria deles na leitura. Durante 

a leitura um estudante perguntou, o que significava o termo gaseificada. O Professor-

Pesquisador respondeu, é uma substância com gás, por exemplo, a água mineral com gás. Ele 

falou, ah tá, entendi. Enquanto os estudantes estavam realizando a leitura a Professora voltou a 

participar da sala e pediu os textos para leitura. Aguardou-se um pouco mais, até que os 

estudantes e a Professora fizessem a leitura. Um ou outro estudante quis entregar os textos, mas 

foi dito a eles que poderiam ficar com os textos e alguns perguntaram, posso colar no caderno? 

A Professora respondeu dizendo que sim, pois achou que os textos eram bem interessantes.  

Logo após, o Professor-Pesquisador comentou com os estudantes que a ideia de ler os 

textos, era visando apresentar um conhecimento sobre a temática problematizadora. Em 

seguida, perguntei o que eles tinham achado dos textos. Foram afoitos nas respostas, vários de 

uma vez só, até que se acalmaram. Aí foi possível ouvir os diálogos.  

Alguns comentaram, eu não sabia que suco fazia tão mal, outros disseram, para mim 
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suco era tudo a mesma coisa. O Professor-Pesquisador disse “interessante”, isso quer dizer que 

vocês perceberam que existe vários tipos de Suco, aí foi perguntado, quais? Veio vozes de todos 

os lugares da sala, Suco Natural, Suco Integral, Suco Concentrado, Polpa da Fruta, Refresco e 

Gaseificado.  

O Professor-Pesquisador disse, que bom! Significa que realmente leram os textos. Um 

outra aluna comentou, que achou muito interessante o fato de poder saborear a água com frutas, 

pois ela nunca tinha pensado nessa possibilidade, aí um outro estudante, balançou a cabeça e 

disse, eu também nunca havia pensado e também havendo um manifesto geral da turma no 

sentido de concordar com os dois.  

Foi comentado pelo Professor-Pesquisador que apesar de um dos textos relatar “como 

todos sabem”, no dia-a-dia normalmente as pessoas generaliza o termo “Suco”, pois a maioria 

das pessoas quando realiza a diluição do Suco, ainda continua afirmando que o preparo 

realizado é Suco. Porém a leitura de um dos textos, deixava claro que o termo “Suco”, indica 

que são bebidas não fermentadas feitas a partir de uma fruta, ou até mesmo de um vegetal. Além 

de não fermentada, é uma bebida não concentrada e não diluída que pode, ou não, ter adição de 

açúcar (Disponível em: https://blogsyngenta.com.br/diferencas-entre-os-tipos-de-suco/. 

Acesso em: 07 out. 2019). 

Dando continuidade, houve o comentário de um estudante, falando que achava que 

tomar qualquer tipo de suco era saudável, pois sabia que se deveria evitar os refrigerantes, mas 

que quando tomava suco, pensava que não corria risco, principalmente quando não colocava 

muito açúcar. Nesse momento, outro estudante falou, percebi que os sucos artificiais possuem 

muito açúcares, causando mal à saúde.  

Quando o estudante falou de saúde, muitos se manifestaram que não sabia que causava 

tantas doenças. Nesse instante, começaram a relatar as doenças: diabetes, depressão, doenças 

renais, hipertensão e doenças cardiovasculares. Uma aluna disse que nunca tinha ouvido falar 

que suco causava doença renais. Em seguida o Professor-Pesquisador disse a eles que ainda 

tinha um outro tipo de doença que ninguém havia comentado. Citaram algumas respostas de 

doenças que já haviam comentados, mas o Professor-Pesquisador continuou insistindo na 

resposta, e não demorou muito tempo para um estudante falar, “obesidade”, então foi relatado, 

que o texto IV cita muito bem esse problema, o qual tem atingido muitos seres humanos.  

O texto cita que existe uma constante abordagem do Ministério da Saúde quanto à 

alimentação da população brasileira e que existe uma relação com o programa "Década de Ação 

das Nações Unidas para a Nutrição (2016/2025)", o qual motiva a adoção de dietas saudáveis e 

sustentáveis a nível global.  
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Em seguida, comentou-se que a preocupação é muito grande e diante da situação o 

Brasil, especificamente, tinha proposto três metas para serem compridas até 2019:  “Conter o 

crescimento da obesidade na população adulta, reduzir o consumo de refrigerantes e sucos 

artificiais e ampliar em 17%, no mínimo, o percentual de adultos que consomem frutas e 

hortaliças regularmente” (Disponível em: https://www.hfbrasil.org.br/br/hortifruti-cepea-

obesidade-no-brasil-cresce-60-em-10-anos.aspx. Acesso em: 07/10/2019).  

Um estudante falou, Professor! Lendo o texto II percebi que o problema não é somente 

o açúcar, mas também ingredientes como corantes e estabilizantes artificiais, proibido em 

alguns países, inclusive nos Estados Unidos, pois podem causar câncer e doenças crônicas.  

O Professor-Pesquisador finalizou dizendo que tinha ficado muito feliz, pois percebeu 

que eles tinham levado a sério a leitura dos textos e que também tinha notado que depois da 

leitura eles tinham ficado mais motivados com a temática, pois perceberam toda a dinâmica e 

complexidade do tema. Neste momento, o Professor-Pesquisador refletiu e pensou consigo 

mesmo, realmente vale a pena contextualizar alguns temas para aplicar em sala de aula e 

principalmente usando o Ensino Investigativo e a Problematização.   

Logo após foi realizada uma Experimentação demonstrativa investigativa 

(MACHADO; OSÓRIO E PAZINATO, 2017). O Professor-Pesquisador fez um kit com 

materiais alternativos e levou para a sala de aula em uma caixa de papelão, pensando que este 

seria o momento exato para tentar intermediar todas as polêmicas, dúvidas, perguntas, 

questionamentos que tinham surgidos devido a Problematização.  

O kit continha, nove colheres de variados tamanhos, cinco garrafas PETs de 2 L com 

água, três vasilhas plásticas de 1500 mL (A graduação foi improvisada de 500 mL em 500 mL), 

quatro vasilhas plásticas graduadas e um balde de 5 L, cinco copos plásticos graduados de 500 

mL, 300 g de sal, 300 g de açúcar, cinco envelopes de sucos com diferentes massas, um 

concentrado líquido para refresco de 500 mL, 15 copos descartáveis de 300 mL, um pano de 

limpeza e uma fita adesiva, conforme figura 1.    

Figura 1: Kit com materiais alternativos para a realização dos experimentos químicos. 

 

Fonte: Arquivo dos próprios autores. 
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Primeiramente o Professor-Pesquisador tirou de dentro da caixa uma garrafa PET de 

2L, cheia de água. Logo falou para eles que aquela água tinha sido tirada de uma torneira da 

cozinha da Escola. Foi lançada a seguinte pergunta, vocês acham que essa água é pura? Alguns 

poucos estudantes responderam, sim, ela é pura, mas bem rapidamente a maioria já disse, não, 

pois ela é tratada. 

O Professor-Pesquisador disse, se ela é tratada, qual o órgão responsável em tratá-la 

na nossa cidade? Responderam quase unanimemente que era a COPASA (Companhia de 

Saneamento de Minas Gerais). Mas voltando ao nosso assunto, essa água é tratada com o quê? 

Uns falaram flúor, outros ficaram um pouco pensativo, surgiram conversas paralelas, porém os 

estudantes não se manifestavam de forma que pudessem ser ouvidos.  

Imediatamente perguntou-se aos estudantes se aquela água tratada era uma mistura 

homogênea. A maioria falou rapidamente, sim. O Professor-Pesquisador disse, por quê? Alguns 

falaram, porque as substâncias se misturaram, outros pronunciaram, porque só se ver uma cor, 

uma aluna relatou, porque tudo tá claro. O Professor-Pesquisador continuou calado, até que 

uma aluna falou, é porque apresenta uma única fase. O Professor-Pesquisador falou com os 

demais, vamos prestar bem atenção no que a colega de vocês está falando, então ela repetiu, 

porque apresenta uma única fase. Ela estava muito convicta do que estava falando. Aí os 

estudantes disseram, que haviam se lembrado e pronunciaram, ela está certa, esse é o termo 

mais adequado.  

Aproveitou-se o gancho e articulou-se uma outra pergunta, o que é mistura 

heterogênea? Agora alguns estudantes se manifestaram dizendo, mistura heterogênea tem 2 

fases, outros diziam, tem mais de uma fase, o Professor-Pesquisador aguardou um pouco, até 

que cessou o zunzum e falou, vamos esclarecer melhor o que uma mistura heterogênea. Então, 

relatou que uma mistura heterogênea é formada por duas ou mais fases e que uma mistura 

homogênea é formada por somente uma única fase.  

Dando continuidade à aula, o Professor-Pesquisador expressou, será que aquela água 

poderia ser considerada uma Solução? Ouviu-se um estudante falando baixinho, mas o que é 

Solução? Alguns disseram, sim, pois tem duas substâncias, outros disseram, sim, pois é 

homogênea. Aproveitando a oportunidade o Professor-Pesquisador perguntou, vocês querem 

dizer que uma Solução Química é sempre uma mistura homogênea?   Notou-se que ficaram em 

dúvida, mas uns se arriscaram em dizer, sim, outros, não. Para não ter tanta polêmica e fechar 

um pouco a discussão, foi afirmado para eles que realmente uma solução é sempre homogênea 

e que uma solução possui solvente e soluto. 

Logo após declamou-se, na água tratada o que é solvente?  Responderam que era a 
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água, pois é considerada solvente universal. Posteriormente foi falado, pausadamente, solvente 

é o que dissolve o soluto e soluto é o que é dissolvido pelo solvente, sendo que no caso da água 

tratada, o solvente era a água, mas que existiam outros tipos de solventes e que na água tratada 

tínhamos mais um tipo de soluto.  

Posteriormente, o Professor-Pesquisador pegou no kit um saquinho de sal e perguntou 

a eles, alguém de vocês já leram as referências citadas neste saquinho de sal? Ninguém se 

manifestou. Foi exposto a eles que ler as referências e os rótulos das substâncias é muito 

importante, pois é baseado nas referências que se deve realizar o consumo das substâncias, 

sempre observando as concentrações corretas, procurando evitar danos à saúde. Mas os 

estudantes foram alertados que existem alguns casos, como o uso de sucos artificiais, que 

mesmo usando as concentrações recomendadas, ainda são prejudiciais à saúde.  

O Professor-Pesquisador colocou uma colher pequena de sal dentro de 500 ml de água, 

mas alertou que o consumo de sal deve ser baixíssimo, conforme as instruções na embalagem. 

Mexeu-se bem e perguntou aos estudantes se conseguiam ver o sal, alguns falaram que sim. 

Então continuou mexendo e voltou a perguntar, vocês estão vendo o sal? Responderam, não. 

Relatou, podemos considerar a mistura como uma solução? Disseram com unanimidade que 

sim. Dando continuidade, perguntou-se, a mistura é homogênea ou heterogênea? Os estudantes 

falaram, homogênea. Um estudante no fundo, relatou, só pode ser, pois é uma solução. 

Logo após acrescentou-se uma quantidade maior de sal em água e foi mexendo, neste 

instante os estudantes ficaram observando. Em pouco tempo a mistura ficou toda turva e 

branqueada, sendo deixada em repouso para verificar se haveria sal sem ser dissolvido no fundo. 

Foi explicado aos estudantes que a solubilidade do sal nas condições ambientes (P=1atm e 

25ºC) era 35,9 ml em 100 ml de água, mas que a solubilidade dependia da pressão e da 

temperatura e que normalmente quando a temperatura aumenta a solubilidade também aumenta. 

Como foi colocado 500 ml de água, falou-se com eles para calcular a máxima 

quantidade de sal que se dissolvia naquela quantidade de água, considerando que estivessem 

nas condições ambientes. Foi bem rápido e alguns poucos estudantes apresentaram a resposta, 

mas notou-se que a maioria nem tentou realizar o cálculo. A resposta foi 179,5 g.  

O Professor-Pesquisador perguntou como fizeram o cálculo. Disseram que haviam 

multiplicado por 5, pois o volume de água era 5 vezes maior que 100 ml. Neste momento, o 

Professor-Pesquisador voltou a observar o frasco com os estudantes e perguntou, tem sal no 

fundo? Disseram que sim, o Professor-Pesquisador disse, a massa de sal que foi colocada não 

foi medida, mas com certeza foi a acima da máxima quantidade de sal que poderia ser 

dissolvida. O frasco foi levantado e o Professor-Pesquisador explicou que aquele sal que não 
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havia dissolvido era chamado de precipitado, corpo de chão ou corpo de fundo.  

Continuando, o Professor-Pesquisador pegou-se uma embalagem de açúcar vazia e 

voltou a perguntar, vocês já olharam as referências citadas em um saco de açúcar? A maioria 

respondeu, não. Em seguida, pegou-se uma garrafa PET pequena, com açúcar dentro do Kit e 

mostrou para os estudantes que a mesma tinha sido identificada, mostrando que nela havia 

açúcar e qual era a marca. 

Comentou-se que em um laboratório químico, todas as substâncias devem ser 

identificadas, pois não se pode uma substância pelo olhar, pelo paladar e nem pelo cheiro. 

Perguntou-se a eles, se sabiam quais as precauções deveriam ser tomadas em um laboratório 

para diminuir os riscos de acidente?  Primeiramente responderam, devemos usar luvas, não 

inalar substâncias. Um estudante disse, devemos usar EPIs (Equipamentos de Proteção 

Individual). Percebeu-se, neste momento, que apesar da Escola não ter laboratório, os 

estudantes demonstraram conhecer um pouco das normas de segurança em um laboratório. O 

Professor-Pesquisador comentou com os estudantes que já tinha postado na Sala de Aula Virtual 

as normas de segurança no laboratório e outros materiais.  

Para finalizar foi mostrado um envelope de suco da marca Tang, o qual dizia que a 

massa do pó era de 25 g e que o ideal era dissolver 1 L. Foram colocados 25 g em 500 mL e 

realizada a seguinte pergunta, vocês acham que esse suco ficou forte ou fraco? Uma minoria 

não respondeu, mas a maioria respondeu, forte. Fez-se outra pergunta, vocês o consideram 

pouco ou muito concentrado? Novamente a maioria respondeu, concentrado. Dando sequência, 

argumentou, o que poderia ser feito para torná-lo menos concentrado e menos forte? Ficaram 

um pouco pensativos e somente alguns estudantes responderam que era só acrescentar água.  

Dando prosseguimento, foram acrescentados mais 500 ml de água e feita a seguinte 

pergunta, vocês sabem qual o nome deste procedimento? Ficaram pensativos, um olhando pra 

o outro, mas ninguém resolveu arriscar. O Professor-Pesquisador afirmou a eles que se tratava 

de uma diluição. Logo após, comentou, vocês viram eu acrescentar solvente ou soluto? 

Instantaneamente disseram, solvente. Então, relatou, pois é, numa diluição permanece a mesma 

quantidade de soluto e aumenta a quantidade solvente, tornando a solução menos concentrada 

e menos forte.  Por fim, agradeceu-se aos estudantes pela paciência, participação, envolvimento 

e contribuição.  

Antes de começar as atividades da 3ª aula, em 23/10/19, o Professor-Pesquisador 

relatou que já tinha postado vários materiais para os estudantes e já havia 11 participantes na 

sala de aula virtual. Citou que cada estudante que aceitava o convite, ele o cumprimentava e o 

agradecia. Segundo Vaz e Soares (2011) a escola e Professores precisam estar em contato com 
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as novas tecnologias, pois as mesmas podem propiciar melhorias no ensino e aprendizagem de 

Química. 

Na 3ª aula houve uma Experimentação investigativa, por meio da preparação de 

refrescos a partir de diferentes massas de um mesmo suco e volume fixo de água. Apesar de 

não falar diretamente em concentração comum, um dos objetivos do experimento químico era 

proporcionar aos estudantes uma situação real de cálculo de concentração e levá-los a um 

melhor entendimento a respeito da situação-problema. Os estudantes foram divididos em 

pequenos grupos de cinco pessoas.  

Apresentou-se um roteiro da aula experimental investigativa da 3ª aula (apêndice 4). 

Relatou-se que o experimento químico seria feito na sala de aula e com materiais alternativos, 

uma vez que a Escola não possuía um laboratório de Química. Falou-se dos riscos de acidentes 

e da importância de seguir as normas de segurança, conforme as instruções postadas na 

plataforma Google Classroom. 

O Professor-Pesquisador disse que havia postado na sala de aula virtual uma lista dos 

principais equipamentos utilizados em um laboratório químico, mas que naquele momento seria 

usado os materiais alternativos, por meio do kit com materiais alternativos.   

Para conseguir as massas de suco adequadas para a realização do experimento, citadas 

no quadro 2, comprou-se o suco em um supermercado e pediu ao funcionário para pesar as 

massas. Cada massa foi colocada em um saquinho e a cada grupo foi entregue 5 massas variadas 

de suco artificial. Procurou-se colocar massas diferentes para cada grupo. As massas 

trabalhadas em cada grupo foram: a) 2g, 8g, 25g, 60g e 80g, b) 3g, 10g, 28g, 50g e 90g, c) 4g, 

12g, 30g, 45g, 85g, d) 2g, 7g, 18g, 32g,  e 82g e e) 3g, 9g, 28g, 60g e 100g. 

 

Quadro 3: Parte do roteiro da aula experimental investigativa realizada na 3ª aula da SD.   

Materiais Procedimento 

• Água destilada (ou filtrada); 

• 1 garrafa PET (para colocar a água) de 2 L; 

• 1 Béquer (ou copo plástico graduado) de 500 

mL; 

• 5 Béquer (ou copo plástico) de 300 mL; 

• 5 colheres; 

• 5 massas variadas de suco artificial. 

1. Cada massa deverá ser colocada em um copo 

separadamente, gerando 5 refrescos.  

2. Complete com água até a medida de 200 mL; 

3. Logo após mexa bem.  

Observação: Faça o registro de suas atividades por meio de desenhos, fotos e filmagens para ser postados na 

sala de aula virtual na plataforma Google Classroom. 

Fonte: Elaborado pelos próprios autores.   

 

Para Zabala (1998, p 125) a organização da classe em equipes móveis ou flexíveis se 

justifica por diversos motivos, entretanto o principal era “a necessidade de atender às 
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características diferenciais da aprendizagem dos meninos e meninas”. Visto que esta estrutura 

possibilita atividades em pequenos grupos, é possível que os Professores auxiliem os grupos ou 

estudantes mais necessitados, que façam distinção das tarefas as serem executadas de acordo 

com as possibilidades, observando as exigências dos diferentes níveis de elaboração. As 

atividades devem ser bem planejadas, dando condições aos grupos de trabalharem de forma 

autônoma e favorecendo o atendimento personalizado dos Professores.  

Durante a preparação notou-se diálogos e discussões quanto aos procedimentos. 

Evidenciou-se por intermédio da mediação do professor-pesquisador e do diálogo entre os 

grupos, que foram levantadas algumas hipóteses pelos estudantes, como (i) A diferença 

existente entre os experimentos será percebida através do paladar, (ii) A diferença que irá existir 

entre os experimentos é a coloração, (iii) Houve variação nos experimentos, pois o volume de 

água foi fixo, (iv) A variação nos experimentos foi devida a quantidade de pó não ser a mesma, 

(v) No momento do procedimento colocar a água primeiro e depois o pó não altera o resultado, 

(vi) No momento do procedimento colocar a água primeiro e depois o pó pode não alterar o 

resultado, mas dificultará obter o volume exato do refresco, (vii) A relação massa e volume 

fornece a densidade e (viii) A relação massa e volume fornece a concentração. Os estudantes 

seguiram as instruções do roteiro e cada grupo preparam cinco refrescos, conforme figura 2. 

 

Figura 2: Desenho do estudante A12.  

 

Fonte: Material pertencente à pesquisa da SD. 

 

Logo após o preparo do refresco, os estudantes iniciaram o preenchimento do quadro 3 

que fazia parte do roteiro. Durante o preenchimento os estudantes manifestaram dificuldades 

em relação aos termos corretos para representar a coloração dos refrescos. Após diálogos e 

várias discussões, surgiram os seguintes termos: (i) bem claro, claro, concentrado, bem 

concentrado e forte; (ii) amarelo claro, amarelo, amarelo escuro, laranja e laranja escuro; (iii) 
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laranja claro, salmão, laranja escuro, vermelho claro e vermelho escuro; (iv) laranja muito claro, 

laranja mediano, laranja, laranja forte e laranja muito concentrado e (v) muito fraco, fraco, mais 

claro, médio e escuro. 

 

Quadro 4: Quadro para preenchimento conforme análise experimental. 

Fonte: Elaborado pelos próprios autores. 

 

Notou-se por meio dos termos e discussões que alguns estudantes já tinham um 

conhecimento construído em relação a concentração de Soluções Química, mas que havia um 

distanciamento entre seus conhecimentos e o conhecimento científico. Mostrando que a 

problematização desses saberes era de suma importância, pois visa aguçar as contradições e 

perceber as limitações desses conhecimentos (DELIZOICOV; ANGOTTI e PERNAMBUCO, 

2018). 

Em relação a apresentação da relação massa e volume, os estudantes questionaram, 

que não sabiam o que fazer. As conversas foram intermediadas pelos Professores, os quais 

disseram que o cálculo apresentado era a razão entre a massa e o volume. Quando alguns grupos 

fizeram os cálculos, questionaram para que servia aqueles cálculos. Porém outros grupos já 

diziam, podem observar que os valores crescem de acordo com a coloração, aparecendo 

estudantes dizendo quanto mais concentrado maior é o valor. Diante dessa situação, percebeu-

se que o objetivo da atividade estava sendo alcançado.  

Dando continuação os estudantes responderam algumas questões, a) O que você percebe 

de diferente nos 5 experimentos? b) A que você atribui essa variação? c) Você sabe dizer o que 

indica o resultado da relação massa e o volume? d) Além dos dados mostrados no quadro, você 

pode relatar alguma informação que considera importante a respeito do experimento?  

Analisando o que os estudantes tinham percebido de diferente nos 5 experimentos,  

achou-se as respostas a seguir bem interessante: (i) Quanto maior a massa colocada em um 

certo volume, é possível observar que o suco fica mais concentrado e (ii) A coloração, o sabor 

e a diferença de massa. A figura 3 abaixo expressa bem o que os estudantes estavam dizendo 

em relação a coloração.  

 

 

Experimento Massa Volume Coloração Relação massa e volume 

1     
2     
3     
4     
5     
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Figura 3: Resultado do experimento de um grupo na 3ª aula.  

 

Fonte: Arquivo dos próprios autores. 

 

Já na análise em relação a que eles atribuíam as variações ocorridas nos experimentos, 

obteve-se respostas do tipo: i) Quanto mais se colocava o pó do suco, mais ele ficava 

concentrado (mais forte) e (ii) A variação de cor está relacionada a concentração do suco. A 

maioria dos grupos após várias discussões no decorrer da aula experimental, chegaram à 

conclusão que a relação massa e volume estava representando a concentração.  

Os estudantes consideram importante o uso do paladar para verificar a intensidade da 

concentração, como se pode perceber na seguinte resposta (adaptada): Quando o suco está mais 

concentrado é possível perceber, através da degustação, que seu sabor se intensifica. 

Paralelamente ao desenvolvimento das atividades houve o preenchimento de um 

relatório de atividades (apêndice 6), como forma de organizar as ideias e anotar a síntese das 

conclusões, para posteriormente ser discutida com toda a sala, conforme recomenda Delizoicov; 

Angotti e Pernambuco, 2018). No final da aula, a Professora da turma comentou com os 

estudantes que haveria o recesso escolar de uma semana, programado conforme o calendário 

escolar, mas que as atividades da SD continuariam normalmente após a semana de descanso.  

No decurso da 4ª aula, em 24-10-19, realizou-se outra aula experimental investigativa, 

mantendo os mesmos grupos da aula anterior, sendo realizado 3 experimentos químicos. 

Primeiramente foi apresentado um roteiro da aula experimental investigativa da 4ª aula 

(apêndice 5), que tinha como situação-problema: Qual a importância de conhecer os 

componentes e suas respectivas concentrações nos sucos artificiais em pó que consumimos? 

O objetivo do 1° experimento era analisar os envelopes e sucos artificiais e seus 

componentes. Entregou-se um envelope fechado de suco artificial para cada grupo, com marcas 

diferentes. Baseando-se em suas experiências e observações do dia a dia, discuta com seu grupo 

as seguintes proposições: (1) Qual a importância de ler os envelopes de suco artificial? (2) Quais 

os componentes ou substâncias presentes no pó de suco artificial? (3) Sabe-se que existe 
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diferente marcas de suco artificial no mercado brasileiro. A forma de preparo desses sucos é 

sempre a mesma ou devemos observar algumas particularidades? (4) A ingestão de suco 

artificial pode causar danos à saúde? 

Os estudantes disseram que ler os envelopes antes do preparo de refresco é muito 

importante, pois ajuda no preparo e mostra os tipos de componentes que estão sendo 

consumidos. Alguns dos componentes presentes no pó de suco artificial, relatados pelos 

estudantes são: Açúcar, Vitamina C, Acidulante Ácido Cítrico, Antiumectante Fosfato 

Tricálcico, Regulador de Acidez: ácido fumárico e  Citrato Trissódico, Aromatizante, 

Edulcorantes: Aspartame (21mg/100ml), Ciclamato de Sódio (15mg/100ml), Acesulfame de 

Potássio (3,3 mg/100ml) e Sacarina de Sódio (1,5 mg/100ml), Espessantes: Gomas Guar e 

Xantana, Corante Inorgânico Dióxido de Titânio, Espumante Extrato de Quiláia e Corantes 

Artificiais: Tartrazina e Azul Brilhante FCF. Alerta que Fenilcetonúricos: Contém 

Fenilalanina. 

Por intermédio das discussões entre os grupos foi capaz de perceber que as instruções 

para o preparo de um suco artificial variam de acordo com cada marca. Podendo gerar 

diferentes concentrações. As instruções de massa para um litro de água, variavam de acordo 

com as marcas da seguinte forma, 8 g, 10 g, 20 g, 25 g e 30 g.  

Os estudantes baseados em seus conhecimentos prévios e em nossos estudos, 

relataram que o consumo de suco artificial pode acarretar diversas doenças para os seres 

humanos, como: diabetes, depressão, doenças renais, hipertensão, doenças cardiovasculares 

e obesidade.  

Em seguida iniciou o 2° experimento, divido em três partes, com o objetivo de analisar 

a solubilidade do pó de suco artificial em água e os seus efeitos sobre a concentração. Para 

realizar o experimento utilizou-se o envelope de suco artificial que já estava com os estudantes, 

água filtrada (ou destilada), garrafa PET (ou bureta); vasilha plástica graduada (ou erlenmeyer), 

copo plástico graduado (béquer).  

Na 1ª parte os estudantes colocaram a metade de água recomendada no envelope a 

todo o pó contido no envelope e levantaram as hipóteses do que poderia ter acontecido com o 

refresco.  Na análise das discussões percebemos que alguns grupos disseram que dessa forma, 

o suco ficou muito forte, muito concentrado e doce demais. 

No decorrer da 2ª parte, foi colocado a seguinte situação: Sabe-se que ingerir altas 

concentrações de determinados produtos não é recomendável. Diante dessa situação você é 

capaz de dizer se o preparo realizado na 1ª parte desse experimento é recomendável? Todos os 

grupos responderam que não é recomendável, pois ficou muito concentrada e o próprio 
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fabricante aconselha a usar uma concentração mais moderada. 

Agora na 3ª parte, os estudantes relataram que para responder a situação anterior 

buscaram informações contidas no envelope de suco, na aprendizagem adquirida durante a SD, 

na coloração e na degustação.  

Na sequência das atividades e utilizando o mesmo material do 2° experimento, passou-

se a realizar o 3° experimento com o objetivo de identificar a ocorrência e os efeitos causados 

em uma solução pelo acréscimo de água. Após análise da situação-problema, a qual gerou 

algumas discussões, debates, argumentações e reflexões, os estudantes levantaram algumas 

hipóteses para a solução e logo após partiram para a conclusão do problema. A figura 4 mostra 

os estudantes anotando o que ocorreu com a concentração do refresco. 

 

Figura 4: Momento de discussão e cálculo durante a 4ª aula.  

 

Fonte: Arquivo dos próprios autores. 

 

Quando os estudantes realizaram todos os procedimentos do 2° experimento, inclusive 

mantendo o mesmo refresco, 

 e acrescentaram mais água até a marca do volume máximo sugerido no envelope, 

retrataram que o refresco diminuiu a consistência, ficou mais claro e menos concentrado do que 

o anterior, pois a quantidade e solvente aumentou. Observou-se que os estudantes não foram 

capazes de perceber que fizeram uma diluição, apesar dos Professores terem aguçados os 

estudantes, os mesmos não pronunciaram esse termo.  

Por meio da observação da variação do sabor e da coloração, ocorrida no 2° e 3° 

experimento, os estudantes foram capazes de perceber também a alteração na concentração. No 

final do 3° experimento os estudantes foram desafiados a calcular a concentração em g/L da 

solução final. 

Neste momento, os estudantes já tinham vários materiais disponíveis na sala de aula 

virtual, conforme a lista de material de apoio para o desenvolvimento da Sequência Didática 

postada na plataforma Google sala de aula  (apêndice 12), como o livro didático, vídeos e 
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materiais teóricos a respeito de Soluções Químicas, os quais poderiam ter sido consultados e 

baixados em casa. A maioria conseguiu demonstrar o cálculo da concentração comum em g/L. 

Veja os estudantes realizando as discussões e efetuando os cálculos na figura 5. 

 

Figura 5: Resultado do experimento e cálculo da concentração de um grupo na 4ª aula.  

 

Fonte: Arquivo dos próprios autores. 

 

Na aplicação do conhecimento, já na 5ª aula, em 30-10-19, cada estudante foi 

convidado a realizar um mapa conceitual (apêndice 8) para representar o que aprenderam na 

SD e depois representar na forma de desenhos (apêndice 9) os acontecimentos da SD que 

conseguia se lembrar. Na figura 6 tem-se um mapa conceitual confeccionado pelos estudantes 

e na figura 7 um desenho realizado pelos estudantes. 

 

Figura 6: Mapa conceitual do estudante A8.  

 

Fonte: Material pertencente à pesquisa da SD. 
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Figura 7: Desenho do estudante A12.  

 

Fonte: Material pertencente à pesquisa da SD. 

 

Dando continuidade a 5ª aula, dividiu-se a turma em pequenos grupos e trabalhou-se 

um texto, intitulado: “Confira 6 dicas para melhorar o sabor do seu café” postagem de clubecafé, 

disponível em http://blog.clubecafe.net.br/dicas-melhorar-sabor-cafe/. Em seguida foram 

colocadas quatro questões (apêndice 7) para cada estudante expor o seu conhecimento, sobre o 

conteúdo de Soluções, por meio da temática café: I. Quando o café é preparado em casas, 

cafeterias, panificadoras e outros pontos de fornecedores, o que determina ele ser classificado 

como fraco, forte ou moderado? II. Qual a concentração existente em um café expresso normal 

ou em um café caseiro, pensando que foram feitos de modo ideal e utilizando a média do volume 

relatado no texto a respeito da temática café? III. Na preparação do cafezinho feito em sua casa, 

você sabe dizer qual a concentração utilizada? (Considere que uma colher de sopa possua 16 

Considere que uma colher de sopa possua 16g) e IV. O café possui caráter ácido ou básico?  

Lamentavelmente, por falta de tempo, não foi possível discutir no grande grupo essas 

quatro questões em sala de aula, como recomendado por Delizoicov; Angotti e Pernambuco 

(2018), porém foi satisfatório notar os comentários nos pequenos grupos a respeito de algumas 

dicas sobre o preparo do café, como (i) Vou orientar o pessoal lá de casa para colocar o pó de 

café na geladeira, pois não temos esse hábito, (ii) Não sabia que a água precisa ser mineral ou 

filtrada, para evitar a alteração do sabor com o aumento da temperatura, (iii) Lá em casa 

deixamos a água ferver para fazer o café, porém vejo que esse procedimento pode alterar o 

sabor e a acidez do café.  

O Professor-Pesquisador pediu aos grupos que fizessem anotações, a respeito das 

discussões e reflexões sobre as questões, e as entregassem no final da aula. Atividades como 

essa abordando uma temática diferente daquela abordada inicialmente, por meio de um 

problema aberto, é sugerida por Delizoicov; Angotti e Pernambuco (2018, p. 157), visto que 
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para eles a aplicação do saber dirige-se, sobretudo, a tratar continuadamente o saber obtido pelo 

estudante, para averiguar e compreender tanto as condições iniciais que especificam seu estudo 

como demais condições que,  apesar de não estarem diretamente ligadas ao propósito inicial, 

poder ser entendidas pelo mesmo saber.  

Na avaliação da SD, conforme Zabala (1998) foi aplicado um Questionário Final (QF), 

(apêndice 11) e solicitado a cada estudante que elaborasse um pequeno texto para avaliação da 

SD (apêndice 10), relatando a experiência vivida durante as aulas, a opinião sobre a intervenção, 

sobre as abordagens de ensino e os recursos (Experimentação Química, texto, materiais, Google 

Classroom, celular, fotografias e filmagens) utilizados durante a aplicação da SD e ainda citar 

informações que obteve ao longo da SD que podem ser aplicadas em seu dia a dia. 

 

5.2 Plataforma Google Classroom  

A plataforma Google Classroom está disponível no endereço eletrônico: 

https://classroom.google.com/h e pode ser acessada por qualquer pessoa. A participação na sala 

virtual pode ser por meio da abertura da sala, convite pelo e-mail e acesso por meio do código 

de cada sala.  A sala virtual disponibiliza quatro áreas: mural, atividades, pessoas e notas.  

No mural os estudantes e Professores podem tecer comentários e postar diversos 

arquivos, como vídeos e fotos. Na área de atividades o Professor pode direcionar atividades, 

perguntas, materiais e reutilizar postagem, inclusive colocando a data de entrega e valor. A área 

de pessoas é subdividida em Professores e estudantes, sendo utilizada para cadastrar os 

integrantes por meio de seus e-mails e convidá-los a participar da sala virtual. Por fim a área de 

notas proporciona ao Professor condições de divulgar aos estudantes suas notas em cada 

atividade cadastrada anteriormente.   

Após a abertura da sala de aula virtual foi disponibilizado materiais de apoio para o 

desenvolvimento da sequência, como vídeo relacionado ao ensino de soluções, o livro didático, 

links informando sobre o conteúdo de soluções, artigos mostrando como criar equipamentos de 

laboratório utilizando métodos alternativos para o uso no Ensino Médio, lista de equipamentos 

básicos de laboratório e normas de segurança em laboratório. Este material de apoio para o 

desenvolvimento da SD foi detalhado em uma lista (apêndice 12) e entregue aos estudantes.  

O Professor-Pesquisador gravou um vídeo e postou na área de atividades solicitando 

aos estudantes que após a realização de seus experimentos, postassem as fotos e vídeos 

relacionados aos seus trabalhos na plataforma Google Classroom. 

Durante o desenvolvimento da 1ª aula SD o Professor-Pesquisador perguntou aos 

estudantes, se alguns deles já conhecia a plataforma Google Classroom, mas somente três 
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estudantes manifestaram que já conhecia. Comentou-se que isso era um fator importante, pois 

poderia ajudá-lo. Os estudantes foram orientados a baixarem o aplicativo Google Classroom 

em casa, caso fosse possível. Quase no final da aula, dois estudantes mostraram o aplicativo no 

celular e procuraram confirmar se realmente era aquele.  

Em seguida foi passada uma lista para que os estudantes pudessem colocar os seus e-

mails, sendo esclarecido que deveriam ser gmail, pois a plataforma é do Google. Alguns 

estudantes ficaram de trazer o e-mail na próxima aula, devido não possuírem ou terem 

esquecido. Após a aula o Professor-Pesquisador enviou o convite para todos que preencheram 

a lista.  

Na 2ª aula SD alguns estudantes pediram para passar a lista de e-mails novamente, 

pois queriam preencher a lista. A lista foi entregue para o estudante que tinha solicitado, porém 

foi avisado para todos, que quem quisesse preencher a lista, a mesma estava disponível. Uma 

aluna questionou, se poderia trazer na próxima aula, pois tinha esquecido novamente. Foi falado 

para ela que não haveria problema. Uma outra aluna também questionou a mesma coisa. Neste 

momento o Professor-Pesquisador escreveu o seu telefone no quadro e disse para os que não 

tinham preenchido a lista de e-mails que se quisessem poderiam enviar os e-mails via aplicativo 

WhatsApp para adiantar o acesso deles, pois quem tinha preenchido a lista na aula anterior, já 

tinha sido convidado a participar da sala de aula virtual na plataforma Google Classroom. Foi 

dito a eles que até aquele momento, somente 2 estudantes tinham aceitado o convite. 

No decorrer do dia, depois da 2ª aula, procurou-se acompanhar a sala virtual para ver 

quem tinha aceitado o convite e convidar as outras três pessoas que tinham preenchido a lista 

de e-mails durante a 2ª aula. Também se aproveitou a oportunidade para convidar a Professora 

da turma a participar, como Professora, juntamente com o Professor-Pesquisador da sala virtual.  

No momento em que o Professor-Pesquisador acessou a sala virtual e 5 estudantes já 

haviam aceitado os convites, os mesmos foram cumprimentados pelo Professor-Pesquisador, o 

qual lhes disseram que era um prazer compartilhar a sala de aula virtual com eles. Logo após 

disse a eles que já poderiam usufruir de vários materiais postados na sala virtual. Em seguida, 

falou que eram muito bem vindos e os agradeceu. Nesse momento deixou uma mensagem com 

o intuito de pedi-los uma ajuda, para que pudessem empenhar e incentivar o restante dos 

estudantes a entrarem na sala virtual, nos seguintes termos, “Agora vocês já podem 

compartilhar com os seus colegas o código da turma, pois talvez eles estão com dificuldades 

para acessar a sala, com o código talvez eles entendam que será mais fácil”. 

Dando continuidade, deixou uma outra mensagem, “Fiquem à vontade para tirar suas 

dúvidas e tecerem seus comentários aqui na sala de aula, porém todos os assuntos devem estar 
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voltados a nossa temática sucos artificiais e envolvendo o conteúdo de Soluções. Vocês também 

podem postar qualquer material que achem interessante e possa contribuir com o nosso estudo”.  

A cada aula foram postados fotos e vídeos dos trabalhos realizados. Percebeu-se que a 

sala de aula virtual é uma ótima ferramenta para trabalhar, uma vez que os materiais ficam 

disponíveis em tempo real e proporciona aos estudantes condições de agregar Ciência e 

Tecnologia ao ambiente e a sociedade. Porém existe muitos desafios e barreira a serem 

superadas, como por exemplo proporcionar o acesso à internet a todos os estudantes.   

A quantidade de adesão dos estudantes na sala de aula virtual foi se dando aos poucos. 

No final da aplicação da SD tivemos 19 participantes, 2 Professores e 17 estudantes.  Foram 

convidados 28 estudantes, porém 11 estudantes não aceitaram o convite. Dos 32 estudantes 

atingidos pela SD 4 não assinaram a lista de e-mails. No total, 15 estudantes que não 

participaram da sala de aula virtual não se justificaram.  
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8 ARTIGOS SUBMETIDOS EM PERIÓDICOS 

 

 

8.1 Título do artigo: Mapeamento Sistemático da Literatura sobre a Experimentação 

Química no Ensino Médio. 

 

Este artigo foi submetido à Revista Sapiência: sociedade, saberes e práticas educacionais (ISSN 

2238-3565)  em maio de 2020 e aguarda avaliação, conforme figura 1.  

 

Figura 1: Print da tela de submissões da Revista Sapiência: sociedade, saberes e práticas educacionais.  

 

Fonte: Revista Sapiência: sociedade, saberes e práticas educacionais. Disponível em: 

<https://www.revista.ueg.br/index.php/sapiencia/authorDashboard/submission/10322>. Acesso em 14/05/2020. 

 

Ângelo Gomes de Melo 

Mestrando da Universidade Estadual de Goiás – PPEC/UEG, Campus Central – SEDE: Anápolis - CET 
email.angelo@iftm.edu.br 

 
Mirley Luciene dos Santos 

Universidade Estadual de Goiás - Campus Central – SEDE: Anápolis - CET  

email: mirley.santos@ueg.br 
 

Cleide Sandra Tavares Araújo 
Universidade Estadual de Goiás – Campus Central – SEDE: Anápolis - CET 

e-mail: cleide.araujo@ueg.br 
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8.2 Título do artigo: Sequências Didáticas no Ensino de Química: Possibilidades para a 

Experimentação 

Este artigo foi submetido à Revista Ciências & Ideias (ISSN 2176-1477) em 13 de 

maio de 2020 e aguarda revisão, conforme figura 2. 

 

Figura 2: Print da tela de submissões da Revista Ciências & Ideias. 

 
Fonte: Revista Ciências & Ideias. Disponível em: 

<https://revistascientificas.ifrj.edu.br/revista/index.php/reci/author>. Acesso em 14/05/2020. 

 

Ângelo Gomes de Melo 
email.angelo@iftm.edu.br 

Mestrando do Mestrado Profissional em Ensino de Ciências – PPEC/UEG, Câmpus Central - Sede: 
Anápolis – CET 

Mirley Luciene dos Santos 

mirley.santos@ueg.br 

Universidade Estadual de Goiás, Câmpus Central - Sede: Anápolis – CET 

Cleide Sandra Tavares Araújo 
cleide.araujo@ueg.br 

Universidade Estadual de Goiás, Câmpus Central - Sede: Anápolis – CET 
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9 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A pesquisa que foi realizada através do desenvolvimento de vários estudos, tais como: 

análise de diferentes práticas escolares no ensino de Química; análise da produção de sabão em 

benefício do meio ambiente, à luz da teoria de Piaget, em uma Escola Estadual de Minas Gerais; 

realização de um mapeamento sistemático da literatura a respeito da Experimentação Química 

e verificação bibliográfica das Sequências Didáticas direcionadas ao Ensino de Química no 

Ensino Médio.  

Posteriormente foi feita uma pesquisa para avaliar a viabilidade de uma Sequência 

Didática no Ensino de Química, envolvendo alunos do 2º ano do Ensino Médio. Inicialmente 

verificou a possibilidade de aplicação com o Diretor e com a Professora da Escola. Logo após 

iniciou a elaboração, culminando na aplicação e avaliação.  

Através da análise dos resultados, entendeu-se que uma Sequência Didática, utilizando 

um tema gerador através de uma abordagem contextualizada, interdisciplinar e fazendo uso da 

Experimentação Química investigativa, pode realmente facilitar o trabalho do Professor na sala 

de aula, proporcionando aos alunos à aprendizagem dos conceitos científicos. 

Após esse entendimento foi construída uma Sequência Didática, como Produto 

Educacional, que ficará disponível para consulta no site do Programa de Pós-Graduação stricto 

sensu, Mestrado Profissional em Ensino de Ciências (PPEC), na Universidade Estadual de 

Goiás-UEG, Campus Central: SEDE - Anápolis/GO – CET. O Produto Educacional traz uma 

Sequência Didática com abordagem investigativa, problematizadora e tecnológica, além de 

apresentar um tutorial com algumas dicas para Professores e alunos de como utilizar o Google 

Classroom (Google Sala de Aula).   

A abertura de uma sala de aula virtual na plataforma Google Classroom se mostrou de 

grande valia, mostrando a importância do uso de TICs no ensino, conforme recomenda a BNCC 

de 2017. Foi possível postar, por intermédio da sala de aula virtual, materiais, atividades, vídeos 

e fotos relacionadas ao desenvolvimento da Sequência Didática.     

Acredita-se fielmente que os estudos apresentados nesta dissertação possam contribuir 

para a melhoria do Ensino de Química e também proporcionar aos educadores brasileiros uma 

oportunidade de conhecer um pouco mais sobre a Experimentação Química no Ensino Médio 

no Brasil.  

Analisou-se várias abordagens no Ensino de Química atualmente, todas capazes de 

auxiliar Professores e estudantes, rumo a melhoria do Ensino de Química, contribuindo para 



163 
 

uma mudança na forma tradicional de ensinar, aproximando-se mais do cotidiano dos 

estudantes e dando oportunidade dos mesmos poderem refletir, argumentar, participar, ser 

críticos, levantar hipóteses  e tomar decisões a respeito de situações-problemas.   

As atividades com abordagem interdisciplinar, contextualizada, experimentativa, 

CTSA, Ensino Investigativo, Problematização, Temas Sociocientíficos, PBL e TICs, têm 

merecido destaque nas escolas brasileiras, pois acredita-se que por meio das mesmas que é 

possível conceber aos estudantes um ensino diferente da abordagem didática tradicional, 

aproximando se mais do cotidiano dos estudantes e lhes proporcionando mais autonomia e 

senso crítico.  
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE 1 

 

ENTREVISTA COM A PROFESSORA DA TURMA 

 

Este Questionárivo é parte de uma pesquisa relacionada a dissertação do mestrando 

Ângelo Gomes de Melo a ser apresentada no Programa de Pós-Graduação stricto sensu – 

Mestrado Profissional em Ensino de Ciências (PPEC) da Universidade Estadual de Goiás, 

Campus Central – SEDE: Anápolis-GO - CET. Suas respostas são muito importantes! 

Desde já, agradeço-lhe por sua colaboração! 

 

ENTREVISTA COM A PROFESSORA DA TURMA 

 

1) Qual o seu nome?  

___________________________________________________________________________ 

 

2) Você trabalha em quais instituições de Ensino? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

3) Qual a sua faixa de Idade? 

(   ) Menos de 20 anos.    (   )  De 20 a 30 anos.      (   ) De 31 a 40 anos.                                             

(   ) De 41 a 50 anos.       (   )  De 51 a 60 anos.      (   ) Mais de 60 anos. 

 

4) Sexo: 

(   ) Masculino.      (   ) Feminino. 

 

5) Qual a sua área de formação superior (caso tenha mais de uma, favor citá-las)? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

6) Em quais níveis escolaresvocê leciona? 

(   ) Ensino Fundamental I   (   ) Ensino Fundamental II.   (   ) Ensino Médio. (   ) Ensino 

Superior. 

 

7) Quantos anos você tem de m.agistério? 

(   ) Menos de 5 anos.                     (   ) De 5 a 10 anos.                    (   ) De 11 a 15 anos.            

(   ) De 16 a 20 anos.                      (   ) De 21 a 25 anos.                  (   ) Mais de 25 anos. 

 

9) Como você se considera?  Uma Professora: 

(   )  tradicional.               (   )  crítico.                 (   )  reflexivo.                                                   

(   ) pesquisador.              (   ) que não se enquadra em nenhuma das situações anteriores. 

Você pode me dizer porque se considera dessa forma?  

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
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10) As instituições em que você trabalha tem proporcionado condições de você se capacitar 

como professora? 

(   )Nunca.     (   )Raramente.   (   ) Às vezes.  (   ) Muitas vezes por ano 

 

11) Na atualidade você está participando de algum curso de formação continuada? Em caso 

positivo, favor citar qual(is). 

(   )Sim.   (   )Não. 

 

 

 

12) Você utiliza algum recurso tecnológico em suas aulas de Química? Em caso positivo 

quais? 

(   ) Sim   (   ) Não 

___________________________________________________________________________ 

 

13) Assinale uma opção. Como você avalia o Ensino de Química atualmente? 

(   ) Conteudista: centrado no Professor, que é um transmissor do conhecimento, enquanto o 

aluno é receptor da informação e é avaliado pela quantidade de informação absorvida.  

(   ) Contextualizado: voltado para a vivência do aluno. 

(   ) Defasado: educadores que não acham importância em capacitações, entendem que sua 

experiência de longos anos é suficiente.  

(   ) Satisfatório: apesar de todas as dificuldades encontradas, seja dentro da sala de aula ou 

fora dela, aqueles alunos que são estudiosos conseguem um bom resultado. . 

(   ) Ultrapassado: o aluno não compreendee o Professor não sabe o porquê ensina, ou seja, 

são dois cegos no meio de um tiroteio.  

 

14) Qual é a sua maior dificuldade em ensinar Química atualmente? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

15) Quais suas maiores dificuldades no planejamento da disciplina de Química?  

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

16) Você tem alguma sugestão para solucionar estas dificuldades? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

 

17) Em relação a ter um laboratório químico na escola. Qual a sua opinião?  
(   ) Importantíssimo, mas não tendo o Professor consegue preparar suas aulas práticas usando 

outros recursos.  

(   ) Importante, mas não tendo o Professor consegue ensinar os conteúdos  somente 

teoricamente, havendo aprendizagem dos alunos.  
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(   ) Importante, mas não tendo o Professor consegue ensinar os conteúdos somente 

teoricamente, havendo aprendizagem parcial dos alunos.  

(   ) Importante, mas não tendo o Professor cumpre a sua jornada, ensinando a teoria, mas 

sabendo que a falta de unir a teoria à prática proporcionará um grande déficit de 

aprendizagem no aluno.   

(   ) Não é importante, pois somente a teoria é suficiente para o aluno adquirir aprendizagem.  

 

18) Durante a sua formação profissional você teve acesso ao laboratório de Química para a 

realização de aulas práticas? 

(   ) Nunca.              (   ) De 5 a 10 práticas.             (   ) De 11 a 15 práticas.                                       

(   ) De 15 a 20 práticas.            (   ) Mais de 20 práticas. 

 

19) Quais os obstáculos que você verifica na preparação de suas aulas de práticas?  

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

20) Você já realizou alguma aula prática envolvendo os conteúdos de Química nas turmas do 

2o ano do Ensino Médio? Em caso positivo, quantas?  

___________________________________________________________________________ 

 

21) Você considera arriscado a aplicação de experimentos químicos em Laboratório? Por 

favor, você pode justificar sua resposta? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OBRIGADO! 
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APÊNDICE 2 

 

QUESTIONÁRIO VERIFICATIVO DO PERFIL 

 

Este Questionárivo Prévio é parte de uma pesquisa relacionada a dissertação do 

mestrando Ângelo Gomes de Melo a ser apresentada no Programa de Pós-Graduação 

stricto sensu – Mestrado Profissional em Ensino de Ciências (PPEC) da Universidade 

Estadual de Goiás, Campus Central – SEDE: Anápolis-GO - CET. Suas respostas são 

muito importantes! Desde já, agradeço-lhe por sua colaboração! 

 

QUESTIONÁRIO VERIFICATIVO DO PERFIL (QVP) 

 

1) Qual a sua Idade?  

(   ) 15 anos.  (   ) 16 anos.  (   ) 17 anos.  (   ) 18 anos.  (   ) 19 anos. 

 

Caso tenha idade diferente das acima, favor informar aqui. ______________ 

 

2) Sexo: 

(   ) Masculino.      (   ) Feminino. 

 

3) Você gosta da disciplina de Química? Por quê? 

(   ) Nunca..    (   )  Raramente.     (   )  Sempre. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

4) O que você mais gosta ou gostou na disciplina de Química? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

5) O que você gostaria de ver nas aulas de Química e que ainda não teve a oportunidade? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________  

 

6) Você tem algum Professor que utiliza algum recurso tecnológico em suas aulas? Com que 

frequênica? Em caso positivo, favor citar a(s) disciplina(s) e qual(is) recurso(s).  

(   )  Nunca     (   )  Raramente     (   )  Uma vez por semestre     (   ) Muitas vezes no ano 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

7) Você tem alguma sugestão para melhorar as aulas da disciplina de Química? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

8) Você já fez ou faz uso do computador ou de outras tecnologias móveis para estudar os 

conteúdos da disciplina de Química?  

(   ) Nunca.     (   )  Raramente.     (   )  Ás vezes.     (   )  Muitas vezes. 
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9) Você acha os conteúdos de Química difíceis de serem estudados e compreendidos? Por quê?  

(   ) Sim.          (   ) Não.  

___________________________________________________________________________ 

 

10) Sabe-se que sua Escola não possui laboratório, mas você já participou de alguma aula de 

Química que envolvesse o laboratório? Em caso positivo, diga qual o local (Cidade e escola ou 

empresa).  

( ) Nunca.  (   ) Raramente.  (   ) Às vezes. (   ) Muitas vezes.  

___________________________________________________________________________ 

 

11) Mesmo que você não tenha participado de alguma aula, já teve a oportunidade de conhecer 

um laboratório químico? Em caso positivo, diga qual o local (Cidade e escola ou empresa). 

(   ) Sim.  (   ) Não. 

___________________________________________________________________________ 

 

12) Você conhece equipamentos de laboratório químico somente através de livros? 

(   ) Sim.  (   ) Não. 

 

13) Você já viu algum equipamento de laboratório, sem ser através de livros? Em caso positivo, 

diga qual o local. 

(   ) Nunca.      (   ) Raramente.      (   ) Muitas vezes. 

___________________________________________________________________________ 

 

14) Você já fez algum experimento químico utilizando materiais alternativos? Por exemplo: 

substituindo um Becker por copo, um suporte universal por cano de PVC e madeira etc. 

(   ) Nunca.     (   ) Uma vez.     (   ) Duas vezes.    (   ) Três vezes.    (   ) Muitas vezes. 

 

15) Você acha importante ter um laboratório químico em sua escola? Por quê?  

(   ) Sim.          (   ) Não. 

___________________________________________________________________________ 

 

16) Você ver alguma importância em realizar experimentos químicos para ajudar no 

entendimento da teoria, ou seja, aliar a teoria à prática?  

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

17) Sabendo da real situação de sua escola, você se disponibilizaria a realizar experimentos 

químicos utilizando materiais alternativos?  

(   ) Sim.  (   ) Não. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OBRIGADO! 
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APÊNDICE 3 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Dados de Identificação 

 

Título da Sequência Didática: Sequência Didática com a temática sucos artificiais com 

abordagem da Experimentação Química e da Contextualização do conteúdo de Soluções 

através do ensino investigativo. 

Pesquisador Responsável: Ângelo Gomes de Melo  

Orientadora: Dra. Cleide Sandra Tavares Araújo 

Co-orientadora: Dra. Mirley LucienedosSantos 

Programa e instituição a que pertence o Pesquisador Responsável: Programa de Pós-
Graduação stricto sensu – Mestrado Profissional em Ensino de Ciências (PPEC) da 
Universidade Estadual de Goiás, Campus Central – SEDE: Anápolis-GO - CET. 
Telefones para contato: (34) 991387420  

 

O Professor, Ângelo Gomes de Melo, está convidando você para participar como voluntário 

de um estudo denominado: “Sequência Didática com a temática sucos artificiais com 

abordagem da Experimentação Química e da Contextualização do conteúdo de Soluções 

através do ensino investigativo”, com o objetivo de mostrar a importância da Experimentação 

no Ensino de Química durante o Ensino Médio.   

O Professor é aluno regularmente matriculado no Programa de Pós-Graduação stricto 

sensu Mestrado Profissional em Ensino de Ciências (PPEC) da Universidade de Goiás, Campus 

Central – SEDE: Anápolis–GO – CET. Este programa visa apresentar aos Professores dos 

diversos níveis de ensino e profissionais interessados na educação de Ciências, Matemática e 

Tecnologias, a formação em nível de mestrado, possibilitando a realização do desenvolvimento 

de pesquisas numa relação colaborativa entre universidade pautada pela promoção da 

autonomia profissional, da pesquisa em sala de aula e dos resultados das intervenções didáticas, 

através da aquisição de conhecimentos teórico-práticos sobre o Ensino de Ciências, matemática 

e tecnologias.Visando cumprir com os requisitos do programa, o Professor precisa aplicar, em 

sala de aula, uma metodologia inovadora. Esta abordagem não irá, de forma alguma, expor os 

participantes a situações desconfortáveis ou inseguras. Haverá aplicação de questionários e será 

aberta uma sala de aula virtual na plataforma Google Classroom, para postagens dos materiais 

informativos, vídeos, filmagens e fotografias relacionadas ao desenvolvimento da Sequência 

Didática. Também será feito o levantamento dos e-mails, pois serão convidados a participarem 

da sala de aula virtual. As eventuais filmagens e fotografias serão utilizadas exclusivamente 

para a análise, por parte do pesquisador, da eficácia de sua proposta didática inovadora.  

Em casos de dúvidas, o voluntário ou seu responsável legal poderá telefonar para o 

pesquisador responsável no telefone (34) 991387420 ou enviar mensagem pelo aplicativo 

WhatsApp, pois suas dúvidas serão sanadas.   

A participação dos alunos é voluntária e este consentimento poderá ser retirado a 

qualquer tempo, sem prejuízos a continuidade da pesquisa. As informações prestadas serão de 

caráter confidencial e a sua privacidade será garantida. Para participar deste estudo não haverá 

nenhum custo, nem qualquer vantagem financeira. 

Eu, _________________________________________, R.G. nº ____________ 

declaro ter sido informado e concordo em participar como voluntário do projeto de pesquisa 

acima descrito. 
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Eu, __________________________________________, R.G. nº ___________, 

responsável legal do voluntário acima citado, declaro ter sido informado, estando ciente dos 

termos, autorizo o mesmo a participar como voluntário do projeto de pesquisa acima descrito. 

 

Vazante, ________ de outubro de 2019.  

 

 

 

_____________________________________________ 

Assinatura do aluno 

 

 

_______________________________________________ 

Assinatura do responsável 
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APÊNDICE 4 

 

ROTEIRO DA AULA EXPERIMENTAL INVESTIGATIVA DA 3ª AULA 

 

Atividade Experimental: Preparação de refresco 

 

Uma atividade muito comum no laboratório atividade que envolvem diferentes variáveis. A 

técnica envolve a pesagem, medidade volume, a transferência correta da massa da substância e 

o acréscimo da quantidade exata delíquido etc. O rigor exige materiais de laboratório bem 

calibrados, como balão volumétrico e balança. Este experimento deve ser feito no laboratório 

da escola. Na ausência dos materiais indicados, eles poderão ser substituídos por materiais 

caseiros. Porém deve sempre observar os riscos de acidente.  

 

Observação: Faça o registro de suas atividades através de desenhos, fotos e filmagens para 

ser postados na sala de aula virtual na plataforma Google Sala de Aula. 

 

Materiais 

• Água destilada (ou filtrada) 

• 1 garrafa PET (para colocar a água) de 2L. 

• 1 Béquer (ou copo plástico graduado) de 500ml. 

• 5Béquer (ou copo plástico) de 300 ml. 

• 5 colheres 

• 5massas variadas de suco artificial. Procure colocar massas diferentes para cada grupo.  

Sugestões: a) 2g, 8g, 25g, 60g e 80g, b) 3g, 10g, 28g, 50g e 90g, c) 4g, 12g, 30g, 45g, 85g, d) 

2g, 7g, 18g, 32g,  e 82g e e) 3g, 9g, 28g, 60g e 100g. 

Procedimento 

1. Coloque toda a massa do pó contido em cada saquinho em um copo. 

2. Complete com água até a medida de 200ml. 

3. Logo após mexa bem.  

 

Destino dos resíduos 

Os resíduos desta prática podem ser descartados na pia, sob água corrente. 

 

Análise de dados 
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a) Completeo quadro abaixo:  

 

 

 

 

b) O que você percebe de diferente nos 5 experimentos? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

c) A que você atribui essa variação?  

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

d) Você sabe dizer o que indica o resultado da relação massa e volume? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

e) Além dos dados mostrados no quadro, você pode relatar alguma informação que considera 

importante a respeito do experimento? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________  

 

 

Experimento Massa Volume Coloração Relação massa e 

volume 

1     

2     

3     

4     

5     
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APÊNDICE 5 

 

ROTEIRO DA AULA EXPERIMENTAL INVESTIGATIVA DA 4ª AULA 

 

Atividade Experimental: Carvalho (2013), ao descrever as etapas de uma sequência de ensino 

investigativa, afirma que ela deve se iniciar por um problema, podendo ser de natureza 

experimental ou teórica, mas contextualizado. Diante disso, faremos uma atividade 

experimental de natureza investigativa.  

Situação-problema: Qual a importância de conhecer os componentes e suas respectivas 

concentrações nos sucos que consumimos? 

 

Observação: Faça o registro de suas atividades através de escrita, tabela, desenhos, fotos, 

filmagens etc. Inclusive a filmagem deverá ser postada na plataforma Google Sala de Aula 

como cumprimento de uma tarefa.  

 
Experimentos  Objetivos   Questões  Material  

1° 

experimento:  

 

Envelope 

fechado de 

suco 

artificial. 

Analisar 

os 

envelopes 

de sucos 

artificiais 

e seus 

componen

tes.  

1- Qual a importância de ler os envelopes de suco 

artificial? 

2-Quais os componentes ou substâncias presentes no pó 

de suco artificial?  

3- Sabe-se que existe diferente marcas de suco artificial 

no mercado brasileiro. A forma de preparo desses 

sucos é sempre a mesma ou devemos observar 

algumas particularidades? 4- A ingestão de suco 

artificial pode causar danos à saúde?  

Um envelope de suco 

artificial. 

2° 

experimento: 

 

Pó de suco 

artificial com 

água. 

Analisar a 

solubilida

de do pó 

de suco 

artificial 

em água e 

os efeitos 

sobre a 

concentra

ção. 

1ª parte: Adicionando a metade de água 

recomendada no envelope a todo o pó contido no 

envelope, o que se pode observar?   

2ª parte: Sabe-se que ingerir altas concentrações de 

determinados produtos não é recomendável. Diante 

dessa situação você é capaz de dizer se o preparo 

realizado na 1ª parte desse experimento é 

recomendável? 

3ª parte: Você se baseou em que, para responder a 

pergunta da 2ª parte desse experimento? 

• Água destilada (ou 

filtrada); 

• Garrafa PET (ou 

bureta); 

• Erlenmeyer (ou vasilha 

plástica graduada); 

• Béquer (ou copo 

plástico graduado);  

• Envelope de suco 

artificial. 

3° 

experimento:  

 

Refresco de 

suco artificial 

sofrendo o 

acréscimo de 

água. 

Identificar 

a 

ocorrência 

e os 

efeitos 

causado 

em uma 

solução 

pelo 

acréscimo 

de água.  

1-Realizando todos os procedimentos do 2° 

experimento, inclusive mantendo o mesmo sabor, e 

logo após adicionar água até a marca do volume 

máximo sugerido no envelope, o que você 

observará? 

2- Como você descreve a ação de acrescentar água 

até o volume máximo sugerido e qual a sua 

denominação? 

3- Observando as Soluções do experimento 2 e 3. 

Qual a relação existente entre o sabor e a coloração? 

4- Qual a massa do soluto em gramas dessa solução 

final?  

5- Qual o volume em litros dessa solução final?  

6- Você é capaz de calcular a relação massa (g) e 

volume (L) dessa solução final?  

7) Como você denomina essa relação massa(g) e 

volume (L)? 

• Água destilada (ou 

filtrada); 

• Garrafa PET;  

• Erlenmeyer (ou vasilha 

plástica graduada);  

• Béquer (ou copo 

plástico graduado);  

• Envelope de suco 

artificial. 
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APÊNDICE 6 

 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES PRÁTICAS - QUÍMICA 

 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES PRÁTICAS - QUÍMICA 

Escola:  Série: Turma: Data:      /      / 

Professor da turma:  Mestrando: Ângelo Gomes de Melo 

Discente (s):  

 

1 – TÍTULO DA EXPERIÊNCIA (nome do experimento realizado):  

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

2 – OBJETIVOS (frase sucinta que indica o principal objetivo da experiência): 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
 

3 – INTRODUÇÃO (nesta parte do relatório deve ser introduzido o trabalho experimental a realizar, 

bem como as noções teóricas que servem de base ao mesmo): 

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 
4 – MATERIAIS (listar todo o material gasto para fazer a experiência):                                      

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

5 – PROCEDIMENTO EXPERIMENTAL (Aqui são descritos todos os passosseguidos no 

experimento em ordem cronológica): 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

6 – RESULTADOS E DISCUSSÃO (parte mais importante do relatório, descreve os 

principais resultados obtidos. Compare o resultado obtido com o esperado (hipóteses)): 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________
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___________________________________________________________________________ 

 

7 – CONCLUSÕES (síntese pessoal (ou grupo) sobre as conclusões alcançadas com o 

trabalho): 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________ 

 

8 - REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OBRIGADO! 
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APÊNDICE 7 

 

APLICAÇÃO DO CONHECIMENTO – OUTRAS SITUAÇÕES 

 

 
APLICAÇÃO DO CONHECIMENTO – OUTRAS SITUAÇÕES 

Escola:  Série: Turma: Data:      /      / 

Professor da turma:  Mestrando: Ângelo Gomes de Melo 

Discente (s):  

 

 

Aplicação do conhecimento em outras situações reais 

 

Para a Associação Brasileira da Indústria de Café – ABIC o aumento do consumo de café no 

Brasil seguirá em plena expansão, acompanhando uma tendência que também se observa em 

nível mundial. O café é preparado em casas, cafeterias, panificadoras e outros pontos 

fornecedores. 

 

Responda as seguintes questões:  

 

1) Quando o café é preparado nesses lugares, o que determina ele ser fraco, moderado ou forte?  

 

 

2) O café possui caráter ácido ou básico?  

 

 

3) Qual a concentração existente em um café expresso normal, pensando que ele foi feito de 

modo ideal e utilizando a média do volume relatado no texto a respeito da temática café? 

 

 

4) Na preparação do cafezinho feito em sua casa, você sabe dizer qual a concentração utilizada? 

(Considere que uma colher de sopa possua 16 g).  

 

 

 

 

 

 

 

 

OBRIGADO! 
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APÊNDICE 8 

 

MAPA CONCEITUAL 

 

 

APLICAÇÃO DO CONHECIMENTO – MAPA CONCEITUAL  

Escola:  Série: Turma: Data:      /      / 

Professor da turma:  Mestrando: Ângelo Gomes de Melo 

Discente:  

 

MAPA CONCEITUAL 

 

Convido-o a realizar um mapa conceitual para representar o que aprenderam na Sequência 

Didática.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OBRIGADO! 
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APÊNDICE 9 

 

DESENHO 

 

APLICAÇÃO DO CONHECIMENTO – DESENHO  
Escola:  Série: Turma: Data:      /      / 

Professor da turma:  Mestrando: Ângelo Gomes de Melo 

Discente:  

 

DESENHO 

Represente na forma de desenho os acontecimentos durante as aulas que você consegue se 

lembrar.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OBRIGADO! 
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APÊNDICE 10 

 

TEXTO PARA AVALIAÇÃO DA SD 

 

 

AVALIAÇÃO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA – TEXTO  

Escola:  Série: Turma: Data:      /      / 

Professor da turma:  Mestrando: Ângelo Gomes de Melo 

Discente:  

 

Texto Final 

Elabore um pequeno texto, relatando a experiência vivida durante as aulas, sua opinião sobre a 

intervenção, metodologia de ensino e os recursos (Experimentação Química, texto, materiais, 

Google Sala de Aula, celular, fotografias e filmagens) utilizados na aplicação da sequência 

didática. Cite no texto informações que obteve ao longo da Sequência Didática e que podem 

ser aplicadas no meio onde vive.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OBRIGADO! 

 



181 
 

APÊNDICE 11 

 

QUESTIONÁRIO FINAL DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

 

Este Questionárivo final a Sequência Didática é parte de uma pesquisa relacionada a 

dissertação do mestrando Ângelo Gomes de Melo a ser apresentada no Programa de Pós-

Graduação stricto sensu – Mestrado Profissional em Ensino de Ciências (PPEC) da 

Universidade Estadual de Goiás, Campus Central – SEDE: Anápolis-GO - CET. Suas 

respostas são muito importantes! Desde já, agradeço-lhe por sua colaboração!  

 
QUESTIONÁRIO FINAL DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

Escola: Série: Turma: N.º: Data:    /     / 

Professor:  Mestrando: Ângelo Gomes de Melo 

Discente:   

 

QUESTIONÁRIO FINAL 

 

1) A ingestão de sucos artificiais pelos seres humanos pode fazer mal à saúde? Por quê?  

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

2) É possível substituir o suco artificial por um outro produto mais nutritivo?  

___________________________________________________________________________ 

 

3) Você costuma ler os rótulos dos envelopes de suco, antes de prepará-los? 

___________________________________________________________________________ 

 

4) Por que é importante ler os rótulos dos envelopes de suco? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

5) Preparar um suco tem alguma relação com o preparo de Soluções? Para você o que é uma 

solução? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

6) Quando você vai ingerir um suco, o que você observa em relação ao paladar? O que isso tem 

a ver com a concentração do suco? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

7) Qual o procedimento para deixar um suco doce? 

___________________________________________________________________________ 
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8) Quando o suco fica muito doce, o que você poderá fazer para torná-lo menos doce? Conforme 

os seus procedimentos, ele poderá ficar menos concentrado? Por quê?  

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

9) Será que é possível calcular a concentração dos sucos? Como? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

10) Na sua casa tem alguma substância que você considera como uma “Solução Química”?  Em 

caso positivo, cite 3 exemplos. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

11) Você já preparou uma “Solução Química”? Em caso positivo, cite 3 exemplos.  

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

12) Um suco é considerado uma mistura homogênea?  

___________________________________________________________________________ 

 

13) Toda solução é considerada homogênea?  

___________________________________________________________________________ 

 

14) O que é uma mistura homogênea e heterogênea? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

15) No preparo de um suco. O que é considerado como soluto? E o que é considerado como 

solvente? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

16) O que é soluto?  

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

17) O que é solvente? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

18) Qual é a informação fornecida pela Concentração?  

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

19) O que é diluição?  

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
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20) Você considera importante a realização de Experimentação Química aliando a teoria 

prática? Justifique.  

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

21) Você aprova (valida) a Sequência Didática aplicada em sua sala de aula? Justifique.  

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OBRIGADO! 
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APÊNDICE 12 

 

LISTA DE MATERIAL DE APOIO PARA O DESENVOLVIMENTO DA 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA POSTADO NA PLATAFORMA GOOGLE SALA DE AULA 

 

Google classroom: https://classroom.google.com/h 

código da turma: x7zijy (alterado) 

 

Conteúdo: Soluções. 

 

1) Livro didático: Química Cidadã. 

 

Coordenadores: Wildson Santos e Gerson Mól 

Conteúdo: Soluções, págs. 65-82. 

Link: http://quimicaajs.com.br/pdp/pdf/livros/quimica_cidada_2.pdf 

 

2) Soluções 

Link: https://www.infoescola.com/quimica/solucoes/ 

 

3) Vídeo de Soluções 

Link: https://www.youtube.com/watch?v=J7a6FtRb2Yk 

 

3) Artigo: Criação de equipamentos de laboratório utilizando métodos alternativos para o uso 

no Ensino Médio.  

 

Autores: Kleviane Batista Gurgel, Milton Alexandre Holanda Melo, Alexsandro Domingos de 

Oliveira e Antonio Gautier Farias Falconiere.  

Link: http://www.proceedings.blucher.com.br/article-details/criao-de-equipamentos-de-

laboratrio- utilizando-mtodos-alternativos-para-o-uso-no-ensino-mdio-22052 

 

4) Artigo: Confecção de materiais alternativos para o E 

nsino experimental de Ciências.  
 

Autores: André Magnaldo F. Sarmento, Cazimiro de S. Campos, Anne Fabelly R. Cezário. 

Link: 

https://www.editorarealize.com.br/revistas/conedu/trabalhos/TRABALHO_EV117_MD1_SA

16_ID11403_ 17092018190417.pdf 

 

5) Vidraria e equipamentos básicos de um laboratório de Química.  

 

Links:  

a) https://www1.univap.br/spilling/FQE1/Vidraria_basica.pdf 

b) https://www.energia.com.br/professores/alquimistas/elvis/elvis_ma_001.pdf 

c) https://www.coladaweb.com/quimica/quimica-geral/materiais-de-laboratorio 

 

6) NORMAS DE SEGURANÇA EM LABORATÓRIO 
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a) MANUAL DE SEGURANÇA EM LABORATÓRIO DE QUÍMICA 

Link: http://www.logatti.edu.br/images/diversos/Normas_Lab_Quimica.pdf 

 

b) Segurança e Técnicas de Laboratório I - Universidade Federal de Minas Gerais.  

 

Autores: Autores: Amélia Maria Gomes do Val Clésia Cristina Nascentes José Caetano 

Machado. 

Link: http://www.ufjf.br/quimicaead/files/2013/09/TecnicasBasicasSegLab_I_final_editora -

_130409.pdf 

 

c) Recomendações e procedimentos de proteção nos laboratórios do cbpf. Centro Brasileiro de  

 

Pesquisas Físicas - Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação - Governo Federal: país rico 

é país sem pobreza. CAT – Coordenação de Atividades Técnicas. Engenharia de Segurança do 

Trabalho – segurança, meio ambiente e saúde. 

Autor:  Gabriel Luis Azzi  

Link: http://cbpfindex.cbpf.br/publication_pdfs/Recomend&Procedim_Prot_labs_CBPF_ 

2013.2014_12_01_10_27 _09.pdf 

 

d) Segurança no laboratório  

 

Livro didático: Química Cidadã. 

Coordenadores: Wildson Santos e Gerson Mól 

Conteúdo: Segurança no laboratório, pág. 288. 

Link: http://quimicaajs.com.br/pdp/pdf/livros/quimica_cidada_2.pdf 

e) Instruções para o preenchimento de relatório 
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APÊNDICE 13 

CAPÍTULO DE LIVRO 

 

ANALISAR À LUZ DA TEORIA DE PIAGET A PRODUÇÃO DE SABÃO EM 

BENEFÍCIO DO MEIO AMBIENTE NA ESCOLA ESTADUAL JK NO MUNICÍPIO 

DE VAZANTE-MG.  

 

Editora: Publicado pela Atena Editora  

Título do livro: A Interlocução de Saberes na Formação Docente 3 

Capítulo: 25 

Título do Capítulo de livro: Analisar à Luz da Teoria de Piaget a Produção de Sabão em 

Benefício do Meio Ambiente na Escola Estadual JK no Município de Vazante-MG.  

Páginas: 244-254 

DOI 10.22533/at.ed.34119140825 

Download disponível em: https://www.atenaeditora.com.br/post-ebook/2532 
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APÊNDICE 14 

 

PRODUTO EDUCACIONAL 

 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA PARA A ABORDAGEM DO CONTEÚDO DE 
SOLUÇÕES POR MEIO DA EXPERIMENTAÇÃO INVESTIGATIVA 
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ANEXOS 

 

ANEXO 1 

 

TEXTO I 
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ANEXO 2 

 

TEXTO II 
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ANEXO 3 

 

TEXTO III 
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ANEXO 4 

 

TEXTO IV 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



256 
 

ANEXO 5 

 

TEXTO V 

 

 




